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S. D.
Rio, 10 (,\G) - -Nã» SJU traidor», declaro�? sr. Ne­

rêu Ramos, quando interrogado se estava part�C!pando. na
formação de novo Partido politico. «Todas as minhas

..atltu,
des. e palavras só têm um objetivo-frizou-é presttgtar o

PSD que é I) 'meu Partido».

-e�
Roma 10 (R)-A Côrte de Cassação rejeitou o reeur­

SO da fam!lia' Mussolmi contra o confisco total d, s bens do

ex-Dueo.

Amar ilo, Texas, 10 (R) +Mais de 40 pessoas morre­

,
ram no Texas .« ! u de Oklahoma, atingidas por um ciclone.

A cidade de Sigown foi incendiada, verificando- se 20
mortes e em Glazer 10 mortes. A metade da cidade Woowar d,
no Texas, foi levada p-ila furia d i oiclone..

1'. .

oapelE
com a c['iaçi'[o das muHac!a:clas ju-

f .,.
'

, ,

.vouLL1:rles ']lOS rugirnes Iota.litár ios : I �fU jtn�d�1 � dfl

raUf' ;'1içÜ- a��mbos, os l)ê�ÍS8S Iorum anastauos
' Ob" Ilau ú li ijUI i\i I) fi. ; P

arnrserra e u Iorno. AgOJ"a, é a Hus-! ,.,., If.i, �I ,U,h .� ii" " b
sia ele S,lalm (íU'C, rompe,nelo tron-I R !O, 10' (AG)-Foi apteseu.ad'" ,....

, ",

t f 'I' L I, na ....amara um p
.

teiras, CiLLOl', com objcl ivos impc .

'J aCI ttando a escrituração fisc'lI SA b "

•

';_. roje-
r-ia lisí.a«, ímpla ntar 110 mUlrlido, um! pelo facJIltar sua acuisícão nara a ir� re mportaf"l.at;> 9H• pa- ,

novo regime clp cOllsci,ôDlcia,s e,sCra- país. ' • 1 prensa do :lLllonor do
vizarias Cj11l' sirvam de jog'uete nas

mãos 'elo 5'('[1:8 'j}l'e'po,'ilo'S para 'íute­
licitar ,a human idudo.
Naaismo, rascísmo, comunísmo _'

é Ludo a mesma corsa: o podo!' «s­
or'avocrata, () cl'ominio do um 110-
m0111 ou' d,e um pequeno gl"lllPQ que ]
quer dominar d isc cicionar iamente,
dispondo {Ia ,(-t'lTa, 'ua, gellllte e, das

• •

da SAPS o major
Presidente da Re

,
RIO, (,\:gt!l1ci'a Carioca) - O 0'0' J 'I'

'

,

'
.

a cnn.5ic!cr,içfio do ,Semudo 111n proi��lo� "lO .1i"Jit .A,9'UlflO' aipl'csenlLooi
Pc.de,ea:!. Já começaram 11 Sl;"o,Ú a'

; o"" 'e : ?1' 'ü/l',g:r.J1l.J,ca do Di,strjto
do Ji>clel' (I,a maj'or'i,a e é Ila!l�'I';al

s :/l',:�J�l,rBas C]'lII,cas do tTaJJalhó
,;],u.mi'I'[N' no caso 0('" ,,', Cll,ll d,,'SH1J r,s<ilc'Jw c1:c'onDe�ebrdb.,])é ';,'

"

." ,)1 �l I�! Pc ba,nwr:JJI C, () 'c'O:ur{.rári 00. ire t ,Á, ,,; ..,::1. una \ oce. aC,hil3�f)m l':i:cr»("n'!(' o '111') " ,_ l� o
,o, que tqdoS, '

'1lriçõc,s a (Jpoa'-Ihc.
.," c l]JU�'JÇWOi e nao {,l,ves,sem 1'OS-

'11)1 "h
O .y�'Ojél:o do "J'C'P'l'C,S,ClJII an'l,e call'al'ii]JICinSe pOde ser . ,em7en'darJ '

'�
e. ÚlC1/ll0" 11lelusJ\'<c, pelo 'JJróprio a111'()I"

' ,

:" ,,' ,-\o",e')lal�J.Uln I' D'
" no, correr dos debatesJ.. '.' ],e�l .ar-es. e rmüclu gl"I'B;I, eu/'t',ElLan I' ,

' " '," .

����lllca sél'lisf'az rJ.c,na.mc:nLe () Di,;{ri'lo Fed�rat PÓ,OiPOstt,l,de, leI,. or...1�,nIO e ,de :ft.lQ,c!a,menlal está no Ipro,iet'(J que dO[)j(':18, ?'t"de .neces-,

18,alvag'uu,,)'(la em I:,pl\Inos de>ci'�ivÜls a' ;'l'lL"ll'O ' te 0tU I a'8 ,causaiS'
A 1'1

'

"�,',
' , e., '" mIa ua e,una CaJl'lOca

: I, 'Tl? I, "I ca \110 l)]�,tinto" enü'C"tn,l1Ito, >como todos slabem, , '

.

das ,mal!::. c.ompllCarla's ,e ll'l'8<CfuieILas que n'Xl'sL B
,os, é uma

I'Plt"OS c 'I -

"

co" , em no, 1'aBl:1 <\s cor­'-, 'L \; ,IIH:' �c. {',ICC31l1� �no rInlll1Wl'OSas o mai,s numerosos �i�d"'a oln CI(.SS('1S ('fll JIJO'O )' ele j'n'[)ol'lal1C' '1 I
" S

ç;j, �'! 'd 1
"",. "

'

I, � '" la ,cé!jpl'la para a ,adomi,nisüa-c o L a Cl a( _e qUf' essa POll,tlcagem so�a co.loCiwda bem á di'$�arncia,e �'e. l1lSal1l nao, se fizer :iüabaremos pagaillido, oa1'-O {(IS conse u',� ,

'

,

n�'ll�,[? tio que se II'm diLo COl1!t/l'a o p'ro,je,lo do sen�d'or A ,q,� 1(lla��rc d�lSl!]n ]lor 'con!'u cio. dc,mag-og'iB de C8J�lJos ,polític�s r2�n�os C��sIqUalS,upe,:�,as lmg'�.ll1 quo s'o lwwcuipalm 'com o Di's'lr,Í!Vo Feld,e'l'alIQjLlI3Il1d,), tr,tlam .plmClIJalrn01�[I· do ::;'1]Ia';;; lÜonvelli,1,ncl�s P'OII'tl'''a� e'c el '01'aIS ",c' ," .ue" '

: ,J,,;�:n.�j·o�:�c ,'CO;l1, ,,:t.e;nç;üo a pr�IPüSlLá de Lei ,orgl�niCa, y.eri:í'i;Ca'-,��(nue c:\a, ,e:'>,:<I J �dl'�I'd'cl em Leql�os- ,;JnlJplos e 'clomoo,rático,s, damldo, até1,n:IH.�Hdalcles ::lU!" v,erea'dores, o que des nunea tive'ram e, es'tabe:le-
'

loeu o
f'
q,ue ll�l1Ihllim ,p,odr,rá SOl' processado, Bcm a)1.1�vi,� Uce'Il.ca doSua Excin, nC"ol'E':ndis.sima Dom' honda;cle de oJ.erLnl'-me, corm [lOu,... !J1SPO na c(),n,�Lruc5,o da Escola, _,�e ,sl�a 'Cd,mar?,"" rmnos {]'c'sru art.e lOS '\'creà-dores rqui'Para:düs áüs

J
Pl'Ó-.Jo�l,qnim l)Clmi'llgu03 ,di' Olivci'l'a }'.Q!;;;a. derlica;LóTia., logo c],)poi, Gl'UpO S, Jos.é, dC7 [jur, rpI�OS ,mcmblo� '(],O ,par,lamento ,na;c.lol�n'1. O que o ,p,roj,éot-o -não fezD, D, Al':c'ebis,po M,elropolil�ano, Digo "estou lendo", o.hrigac1o, qllC aLiá.'!, roi ,o j}J>Ímeiro iüealiza,tlOJ:. :IIOl eslabelc,c'eJ 'uma ,dJLaclura elo legl'slaLLVo municipal da:nldo-Í'he

, !p�rdel'�s ,a,bs,o,luLo,s ,cle 'mélndar e de'�ImClndnl'. o q'llil' <01;1"1 ab"u![",,,,ol!OlU'OU o jornalis,La ,Palrar.cha Cal- f'ui, ,qluasi desde, o 'lll'imeit'o ins- .EJm geral, todas cts viclClS" ql1e' 111 10 S i d
' ".. , ,,," u', " ,,c' ,I o CI�l 'al�e , a siLuar,ão de capibal feder"l que. tem o Distrito'la�:!o ,r'OIlTl a 'seguinLe canla:

,

t�l'l)iL"e, a'suspenlder a leilUI'.a I'()]'ça-I por ali',p'Cl',p.assam, ,lodos .nós. quem c'.oll.nOo Ipolque I'SSo. sena entregaI' a cicla,rie ao entre,choque .cto� rpO� ,

- "Al'cebispado de F,I,oriCl!l1ópo- do p,el'olS lraihalhos c comlll'omis'sos por ,um modo, quem POT outro, to- Ilvtwo.& 'e ,clOiS :pa�bdos_ ,,'
' ,

lis, - FIMilan6polis, 7 ,cJ.n 1\'b1'il de rI,a .semana SaJ]1Ita. ' do:s lT1a'i",' ou m'enos él,S vivemos.
I, '>

A CâJmm'� !(l�,s, Ve,rea�orE's pro,ci,s,a 'ser sit.uada: em seu \'llJ';da-,'�
194,7, Dellls J,IHJ ,conserVI7 sempr(', ::tpa- R.eilte'ro, !pois, os agl'adecimeutOlS

IC :ea:� pa,pe,L .EJla e ,um org-aodo :govenn,o,"mas não, O ,/próprio ,g'over- 1
, . " , , ,nl�, E,', um dos, p'Q�ler�s ,�lq"J�lstmtn. ,TIlíl>s. ,Tl.ão '9 "po'cle!L' inL.e'g'l'al. No' �'UusiLt',c I? pr(�sado �miJgo e sonhol.' l'ada a pena, de, La:nl.ll brilHIO, vo,l4.1,- YCYg':1Jl1Ido me ,}'C'love, pelos mo.tivCl;l'!, I�m em que ISO, e',kl!bol'aS'iü uma LOI' Ol�g-i1mca que üü<!olca,s,sc o P,l'p'-

'

jm�nali,sl;a PeLr.1:rena VaJIIado, Nes,ta, ela a :1Jssunto,g [de '1,;)nLo' ij]],Lel'l'S,3C e BXjpostOlS. � demo,l',a ,(]>esLa, e creu":: rtel:&o ,cama rum bone.co ,nas ',mãos dos, v,oi'e3Jdore:Í, i,s,s.o, s,eria um de-
'

{iJSLOll ieillJdo, com' enJe'Vo e ntio op()]'tunildaide. do-me•. '��:'rt r �: ..

'

I,
.

: :.r:_ • ' �asLre: PreClisa:mos tnmMf!1 TIRO csqueeer que 'Ü Prefeito r nm�l'A, "

'd J C :Jiuto:r,l�:j,ad'e; ,11�d'er[).l, ,eSlciolhlda, de cyQmUim aeôr,(]o enltre Õ Pir'esiden-.menor 'provei,Lo, à volume - ">Co- Começa, com o ,5aludoso ',padro Servo ob. "

em ,. , rte dI?t �erpu�hca' o o S/�n3Jdo. e, CDu� >aIS s'uas funçõs 'são mui�,o
.mâ�d(�s Sania,hsLas"',- 'que .tev� ':) Sc,lmlew. o bra,eo ,dÍreÍl['O c1n' al'ee� Ca:f + '.t\il'cebi'::/p,o �etro.pol!it::tnb", ;:l!emllmSÜ'iWI)vas,ocJ.o quc,I)OlíI)C[lO. ,

.'
,

11131S
..... �., .
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Oire�ão �a Central do Brasil
coísas . ..

Rio. io (AG)-Foi nomeado diretor
.Hutnberto Peregrino, adid i ao Gabinete do
publica.

REUNiãO
Rio, 10 (AG) "":""' CJnvocado pelo seu presidente, sr. re,pO,llIS,;),ill',em Pi,s,[oia sél.Crifi,caram­

N�rêu 'Ramos, reuniu-se hóje o Conselhál Nacional do PSD, s'e, }Jek\ libe;r,c!il!dc elos povos e' m:in.­
pa,ra tomar conhecimento do caso paulista e delib9rar sôbre ca ])él1'::1..3. 111l1ida:nca de d(}�inaclores,
importantes assdotos. que dizi'lm respeito á vida partidária, Se vivos" conLinlH1i'iam a lrf.lr ]),e-
�"""""�--·""---"-�.........-..-.rw-.r,�""""""-_·_-_-.·_-""_-.Q__.W_�""""""",-__.-."",,,,,, - ..............r-.t"

Sôbrar«Coman O Soei

DO P.

O cu!nbale r/eci'sivo, a ÔSJSB mo­

vimemío é, urn ,cl eH"I' de alto putrío­
tisrno ,ele, lodo� 'OIS, bl'a.\�j,leil'o.s ver­
cJél,deil'ClDl>ell!Lc domocratas. ]�, 80-

bT'el.ueil), 'LNn deve!.' ül'i,s'Ulo, para
que �a.Jyemn.3 a no, sa mocidade de
lüo 1.l'emenClél caLáslrol"n,

Rio, 10 (AG)-Espera-se a subsfituição do engenheiro
Renato Feio, na dIreção da Central do Brasil, pelo ée]. Faus­
tino Sa n tos.
'-- ---,-'--,----------------------

Ds Os ,nOiSSO:3 ni.lol'ÜlsoS irUl1ãüs que

i' �'.;" ..1". ."\' � ,)' ,o, : ." �.
". ':
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nOlfAtOPODI --,

Em, Fpctts. o "Pequen
(elebridade artistica que nos distingue

de maneira ,1 1m:PÔT-'SC á rôrça do o org:u/!Iho do. Brasil", como o disse e de uma vontade índormita. mos dos seus üiunJo.lS e lhe ,"plau­
própr ín mérito. De origem modes- o ,gJl',1;llrde leliáJrio belga "Neptnne" João ürw,U,lier.e; que é assim tljIDla damos, com .entusiasmo, os já uní-,
ta, ,sem os l'-8CUI'Slo.S que a forilmla de Arnrtu:él':pva, o' "Pequeno Caruso

" el:u;s maiores glór-ias da arte reu/riiela, versalmente consagr-ados mentes
costuma pro.cJi'gJài1izar a tantos ou- é úRl11lbém uma valiosa expr-essão e'S/tá ligado, pelas suas or-igens 11'\1- de tonor..
1r'Qs D1lmO'S predestinados ao êxito de ,qu:;tulto �"e podem aproveslar �s mildes, {i, vída j'a'rl1<l!listirca Ido sua , ,

na cara-eí l',a do can to. em que ele aptidões e dobes natura.ís a servi- páit!l'i:a. .Motivc é êsse, sôhre 'lados ,seja, p'Ü'nt:LlJ1!l>Ü, henvindo á Flo-
triumf'ou. ",. çode,'uma_TI<;lbre i,ntençã'Üartisttca OiS demais, pama.,quo ,no.s,-o:rg-LlUle- ri-anúpnli.s o.'_"_flç,queno. Oaruso",

�!;:���;:��,�I:lâ:��:a;�:���\l:;:rl������ fORO O REvnturlON 1810-
f

Dí·fl·I�N'%O;'U�-lâ-1 ft g{ nu' rO-M'o' Vt� I�I }�t;:1�1;�,j�1'�-tt:����L�1�II��\r���,l'!�?d�j'�I[�� , li U b J.I � 1\ f.I L h ai
nioipal" e dos discos de vitrola. !Sua Conucuaoão dil 8a. P 'gi'1a via se transformado em auto- 1926, o .carro de turismo era;
curíosidade ti es-tranho bom gôsto U, ..

'

1 1 díd 298 d '1 dmueica l muna rdade em que não. é lançar-se 'a tarefa de desenhar mave , 3Jp�re,cene 0, no rnerca- ven 11. o a o ares, e o �
comum tal rnanirestaçâo do senso e construir seu, segundo car- elo determinado numero de ou- passeio a, 260.
espiritual, atraia a atenção de to- roo tTOS< carros. A Oldsmobile e Em 1929, Ford transformou
dos c, 1I111J'Lim:nl.armelll,Le, do-s homens Em 19'Vl trabalhando com outras companhias estavam o modêlo , T em um novo refi­

di' o, I'I�1JPl'_ClenSgal'o.;qllla,e, Ilolelll�ro.,eelJllzl!aiIlf?a'l,lt:Lam outra soci�drude, Ford tornou- vendendo um total de 9.000 nado modêlo A, que foi substl-
LUcUi[ o II 1. "� 'u '" .« ,-

.
. I ".

rann auxilio e esínmulos. se o ongenhetro ohete da, Com.-, carros por ano. Ford construiu tuido 4 anos mais tade pela,
E&tps auxrlíos (L csí.lmolos apu- panhía Henry Ford. Mais uma dois modelais: o "Arrow" e o V-8.

,

roceram na )),8s'sü!1 gel�,ewsa e nobre
vez .p�orém �s'Urgiram desen-!" 999". Este último venceu

I Exatamente, Clamo por oca-
do jornalista José Carlos HodI'lgues,' , , .1 , •

• -

d la G ' M ,. Isaudoso. diretur-propr ieíár io do tendímentos entre, Ford e os.u�TIla. memoravel
.

corr'ida na siao a
, ,uerIa unuiar,

"Jornal ela Comércio", do Rio, Es'se outros acionistas, e, em 1902, a pista de Grose Poirrte, em ou- Ford se opos a entrada dos, Es-
"
Htl1stre homem de imprensa, desde oomuanhia foi dissolvida. A. tubro de 1'902. ' tados Unidos no último cou:--

.

Ioga se ilnL@e&SCXl� [)elo. .rapaz que díveraêncía com os acionistas
I

Ford associou-se a novos flito. Não obstante, depois da
a&SW1 revelava tão notáveis con- to>. i. It 1· .

.

traícoe .t
',' ,',

díções de êúLo no hel-canto. Ff��lü foi motivada pela recusa ,de,cap� a tstas e, em Junho de raiçoeiro a aque ]a.pones Ir;

seguir prura a Europa, onde João Ford em apressar!' ás oxperiên-: 190o, a Ford Motor Cornpany base naval nonte-amertcana de
Cavaliére cultivou a sua vocação. al'- cias e a sua alegação de que o' era fundada com dez acíonis- Pea.rl Harbour, Ford lançou-se

ES0&pa ao trivial dos aconteci- tístíca e ohteve os
í rirmfos que.o sucesso deveria advir da fa-! tas. Do capital de 100.000 dó.. com veemência ao esforço de .

Juen(:ólS' .aTLbücOs de F'lol'iaitópúlts Go.l1Jsa!graram no co.nce1to d'as ma1S -'
.

rlares d h· h 0'1. r AI' 1 f·'b· daa no'fA'üja' d.a, el1,egada: a es'[.a capital, exigerIl1lels' f[)iI'aJtéi.als ,da Vc,]clw j\1tlindo. bricaçao ele, um oa·rro que pu-". I. a .nov:: COllljpan la, a- o ,l.er a. co assa· a r�ca
da H�giüma celc:b'ridwcJe naeio.- "O Pequ�.nQ _Cail':lWo." fai a'plaudi- desse· ser ,vendido a preço mó- vI,a. em dmhelro somente 28.000 V\/lllow Run fo� eonst:r:uda e

naL (['I); canto: o. famoso tenor cU? nos snlüe.s arislo.!crwllitco.s ele 1'a-,'dica., dolare:s. i operada pela CompanhIa Ford
.João CayaliE.lre, cognon1LIlJD,da" ° n�, .Ro.ma, Ber>]],rn, Lon��res� ,1Vla�-, CONS'l'Rl.TINDO CARHOS:DE Em 1908, depois de lançar para produzir os hombardeio�
"P'eque!na G[1ru�o". O ca1J;sa.�rado �()U,' VHm.a, Ll'sboa, lVl3Jd'l �cI, Blu�e-, .

:,", C·ORRID � I mads ci:nc'O ulOdêlos Ford CQ- Liberatol' B-24. Além disso, asÍce.t1O'l', c,u:ja, ,glória al"f,í,sLica. se pôs U1 H o.lll:ras gran'des 'Ü)!([.a:des eUlo.- , 1"1. ,'" -.- •

"

á prova nus mainl'O,s pliQ,[.óÍ':JJs do. péi1aJs'.
.

Ford retornou as sua's ex- meçou a trRball1ar em um n-o- fabrwas ele Ford fabrJ,:caram

anul)J�o e 110.,5 m'ai" sBle:t,os cenü'ús É �siSe o. teJ,lQl' brasileiro. que periênoias. em outra oficina-de vo carro que estava fadado a tanqu�s, motor�s de avião, car-
ü�tHlh'lns, IJmpnl'C]()'ll<ara ao IWSS? nos '\'llSlta de, palssag�m Para .:(l' n. G.

ex:clusiva prolpTiedade. tornar-se" o seu- mais famoso ros blmdados Jeelps e motores
publ�c,o., em lrira (' Io-(',al que seral do: SUll,., 'll'Uma eXlcU1�s,:\OCjlle tmlo.' tem, sua. .

t b Ih" automóvel. Era b3,"úl1' ,t Dara bombas autôínatas.Q,po,r'\mna;mente �l,lHI:11e'H);cio.', uma alIás, fl'l1'3,lJrdll1ele 'allbsltlüa, mas Slm Desta felta passou a Ta a
.. ali' ,". "l�IÁ 0,. -

w. ." ..,
uuJc1içã.o. ,que h,á-de ma;l\car-Ihe a! ap8Ql'aS o.bjstivo.'s de recre.io.. em um motor de quatro cIlln- sem conf'orto e sem atrat1vos,' ..d"m �nelO a maIS 1l1tensa.

paslsa.g�n� ,pela 110':"sa .,:a;pi.LaL ,I .o Ic,ognomê �e "Peql.l'c:np Caruso" dl'os. Tendo paI' objetivo a ,ie- m�s. um carro. extremamente produçao para �. guerra, Ford

c

A ?l:l,t:Hm mUln'dH�l J� o CQ;1�brl:. fO:1 dado a Joao." Ca.v,a:l�:re" �eJ.a locidade _ 1.600 metros 'por efICIente. ETa o atualmente VOl�Oll a russmmr o posto quc:�
zou. ,,�s,sI'l1!alandl)-lho;\ 11:;; peregr l!na� I·H llJJClpe. doIS po.e,'as b!I'usd:euos. F ' d t'

.

.
_ afa:mwo modêlo T. Com haVIa abandonado aproxüna. ,e mdlVldualIssnnas f,a,cul<d:ades de Olavo- Blla:c,. o: qual s·e haVIa de ta.! mInuto - ar e ou IaS co

h •

. . , ., ., ,

tr:=mm'. 'digno do co,gnamo- de "Pe- mado, impres!S'Í!o.ll1>adO cam o.S Isem" meçaram então a fabricar car- 'JOO.OOO carros c1eiSte tlpo trafe- dan;-ente vmte e c�nco anos

quen:? Câ'P'l1so:'. ,

daltes al�tí,s1ti:eos quo ,nüo I�he re'�msa� ros de cOlTida. A "carruagem gand,o dE!:ntro dfl cinco anos, o a:tras. A mOl'1te SUblta �e seu

J:9ao. Ga,';'::t]l()re e lll'llêl. dessas 1'0- a aIcUTIJlt1., faDUame,IlJt.e. d'l��flC!1d,? v/aIos" entrementes ha- modelo. Tü:rnou-se objeto de fllho E{dsel em 1943 motIVOU o
caçoels

__

tal�hSlL'I'C3JS q!fe 'Sé) eXipr03'Sam_p�!2:__!�'��� it�no.l:tPjaJ��IÜlO'._Glorlc\,�ca muitas pilhe irás e charges que Seu retôrno 'á presidência da
-". ............. 1 .... "' ... ,.

Ford reputa v:a bom anÚncio companhia, Elll sete111bro de
para· o seu prod'uto. O capital·1945.� Ford afast'ou-se mais
da For'd lVIotor Company foi uma vez, deixando a presidêJÍ­
aumentado para 2.000.000 de 'eia d).' cô.mpanhia a seu :nétÓ�
dólares;

I' HenÇ",,_ ,,-l'd in, que, to_mo'j:t-vo.

CARLOS H, CORREA ntltalieio do estim�do conter- NASCIMENTO; ,leme efa �ord Motoll' Company;
:Festeja hoJe- s 'tl • niversarlo raneJ IIr. Valtsl' Santós, pro· E�H em ,fE13tas c !'ai' do Das· lN'l'RODUZIF 1\ ES'l'EIRA a 21 de setembro de ,1946, com

TIg.taHoio o �arFl te ° ,Vivaz me_,. prieta:rio do conceimado (Sa· 1'10 distinto e'tlterrauaosr.,Er" DE JH:ONTAGE)I Ellf 1913 ia idaele de 28 -anos.

nino Ce dos· Humberto, estrr.. lã) Comercial». cídio Soares,
'

do (lGm�roio das· Em 1911, para mais de 4.0001 Além das fáhrioa.s, os bens
meso filh 1 fio aéatãdn m'ô!dico -0- ta P"3.'C3, :ê�m «) nascimento optr'ários da Ford, produziram de Ford e su-a f::VIl1ilia incluem
sr. dr. !Imq,. (Jor! ê', P"ilsideu· Transcorre hoje o aniversa· de ,um'l 'interessante menin�, 34.528 carros na T8cém..,cons- uma: -estrarla de ferro, navios,
te da l,rgiào Bra�ili'lira (je ri) nstalicio da eXffifl. sr�. d. qua recaberâ o nome de Vcrl· truic1a fáibrica de Highla.ncl usinas siderúr:gi,casl fundições,
Ãssistencia €i no (_}Jt1'lelho ivone da Silva Souz�, digna Luci A. I Park. O crescimento da pTOCU- minas de ferro, e carvão, r�-,

•

Adminlllltcativo do E"ltarto e ne fuocionaria dos CorreiJs e Té VIAJANTES.:
.

ra exigiu um ritmo de produção giões com madei,ras e plantk-
todosill'Sti�Sp"tticioi!SIS, drs. legraras desta capÍtlll e4HpOS!l· Encontra·se nesta Cl?l�al, o acrescida, o que se conseguiu ções de -borrac:ha e feijão 80-

Humberto Pcl;.'do[loicas e Car, do sargento da Policia Militar -nqsso dést3C!'dO �OrrellglO?a. depois que Ford deu inicio aja.
108 Gl1l',(j;. do ESCado sr, Ollvo Spalding. rio sr. Joly OZOOl/), memoro ex;perlencia com a esteira vo- FUNDAIJOR DE {JllIA CIDA'....
���''''P.-:::-:T-�''''r,·-�-:;:-'iii·'''''''''�F:''itf!9i .do Diretoria MIlDiclp11, de P. lante em abril de 1913. A ve-1 IJE NO BRASILl.1S�:tit"·M�'k·t��.'{uIz�)D"ffi.t.fi FLAVIO FELIX S.D. ,em São �,,;�n�so" do SIlI, locildade ..com que a esteira de I �ova York� 10 (R) - No-

OLl:VEIBA Transcorre hoje o anÍversB' HORS.1 J3J!.CK montagem ·podia funcionar foi ticiando a morte de Henry
.1\ ·efamerido dA hoie aS3ina· rio nalaUoio 'do jovem Flavio Está �m B�lOri2nop')hs o nos· estu.dada e aplicada. E o resul- Fon,u, os jamai's vespertinos de:

la, 8 passagem do aniversario FeJix,' empregado no c�mercio, 80 dietloto conterraneo sr. tado fQi traduzido no C'l'es.cÍ- 'ontem 'não deixra:ram de serefe
natalício da gqntn �e!lhorHa O anÍ,versarlan'p, ,qU9 é p3SS0a Horst B.eck.> �Jmpetenta g�r�n- mento da (pi.·ooução diária de rir aos esfor'ços qúe o extinto:
Afaria Luíza de Oliveira, filha muito es'imada, por certo rij· te dos liqUidantes da Chlm1Ca carTaS.. lel11lPregou para criar um "im-,
do no@sO di$tint!J c lut".H't'lueo ceberá inumeras ft>llcitaQõ�s de Bayer Lti�. em Porto A���re No periodo de 16 anos, en- pério da bom'acha" na selva
sr. Jorge OHvéfra, inteligente seus colegas e arnigJs. I!iNF1!!RlIOt . -,'q�_ tre 1909 e 1924. Ford fabricou brasileira, com o intuIto. de
eletrechta d 1 DiretQri fi de Obras Tem experimentad!)'SenSlVelS 10.000.000 de carros modêlo tor.nar o Hemisfério Ocidental
Pablioaa, e de $ua i1xma; eapa· Festeja hoje seu 'aniversa- melh9ras em as'\]. estado da T. Os preços fioram reduzidos inteiram:ente i.ndependente dú·
sa d. Adelaúde Olheira. rio nateHcio a gentil senhorio saúde, a, veneranda sen�ora quase anualmente a;té que, em Extremo Oriente.
A tancantadora ullIversuian· ta Célia Edy KJuzer', ,qlle par Zule.ima Hau\z Freyesleoen, ------...;'---------------------

<

te, que é peBSCQ muito estim8" este motivo será malto falici· 'villva do 5audosl COQSIlI Ven· 'N ri ,AS·S-=.�aBll='ll CO,N�T·�T'U·,f.NTEda entre Bl.mf:Í. amiguinhas, re- tada. ce1l]au Frpy�QIAhAn. r.\ _ llll l ri J
,.

caberá, por c do, nç dia de, -0-
.

hoj� Ínuffi2ras ft'!lcÜações. TTE. ILDEFONSO JUV�NAL �mprea,ad �
-0-

I
A data da ,on-tem asunll]ou I �

,
e

,IHONrSI(� DAMTA'Nl () ':aniversario nahlicio do sr., 'Prfcls1.BO_ de tHIU. cosioheÍi:!l
A, efeU!('\rtdlS de hoj-<3 marca tmentê Ildtfr)oso Juun"l, ofi, Ia uma c p:wa prátIoa no ser-

o aúiVcrJarlO natfl.lic!Q do nos. cial reformlldo da P'JJicia Mi· viço. In,fornúçõe-.s no Id'�A.I Ro· Aprovaria a ata ria sessão anterior, após retificada pe-
ao dis,tiutõ conLrr-aneo-e Eca· litarecampetentefarmac6utieQ .. teL Conselheiro, Mafra. 79· los srf. Paul. Fonles e F'(�"'nando de Melo, na parte que,lhes
tado . md:ustlldl' sr.. U10U!S!O Vutado ..

ao lt,lelri�Hno, o dig- 5-1 díz respeito o sr. Presidente concedeu a palav,l'a ao primeiro
Dawiani, QUe. será. por certo, tinto aniversariante já deti á orador inscrito, (ippütadO Orty Machado, da bancada pesse-
muito hé:meUtlg' RelO pdoa seus DUplicidade inumef'o� tra· Veodeese .

dista, o qual, 3m form1sa oração, aludiu a· personalijade da
amigos cOJtancio (-tn granl1e b_lhOi'l, • tendo conssguidcl ele

..
. "i

Mta'miro Lobo Gaima ães, solicitando O' casa\ homenagea·Io.
numero. ,,-ar se nos mebd intelectuais Urna lImOUSIne .(Ford� tIDO o Que I'oi feito, coacodando com o requerimento, o deputada

locílü, tanto qU'3 é membro d0 19�7. com c�nco plueas novo9,i,João José Oaim;l. H1er uiellista. Sllspensa a sessão por vin"
ERASTn íMACEDO Inslltuto HiHodeo e Geogn,- mot.or 85. H,P, por preQJ' de te minutos, clepo:s do que foi l'eabarta;segIlÍndo'l!e na tribuna

Faz -allG6:blje!l Q(HSO die!· f!Co de S"nta Catarina e mem· rcasião.
, _

o' deputaio Kon�e" R8'9 o qual, falando sobra a_ oersonalida�
tinto patriclÇ> sr.. E�adO Mace b(o correspondenttl da Acade· Vi:\f e trat"f ,rlll Camouela de do sr. Otavio Mangabeira. ootem €mpoes.ado no cargo de.
do, alto e 3catadQ fu ICI(Jt)erio mia Rilgrandense de Letras. c:m o sr. Otav:o Jorge Berber Gover:.nador da B ,hia. r;lquN'PU que se lhe telegrafasse, apre.
da Coo, ubdo' Americano em .-------·-1-{)(---1- sentando congratulaçõ3s, o qUB foi aprovado.
Sã) i'sull) ep.x·pr·f'sider'te do MENINO JOÃO AUGUSTO .

'" �

I Insthulo!B as J-Esf\(10t! Uó:doll BAYER JORGE'" Vende.--se negocl"- Falou, a seguir o deputado LopêlJ Vieira declarando-
_[)"tf!do de m b,'�8 esrdmell· A data de .ont3m assinaloú que, de fato•. havia rezão p,ara a apresenta:�ão do req,u?drn"<>"�Vende· se . uma bJrI'I 5fre�u9 • 'i1U

tos a qtif! t:;c' a\Ld �rn cuater o i niversario nattllioio do in· zadà c Isa d� secos e molhadas to á C:1sa 'firmado pelo capitão ref lrmado da Policia Mditar.mbfdL>�. e um i}(\ndo�o Ci..lreçã13, teligante menino Joã,,) I\QgU3to HonorÍo de Castro, solicitlndo melhoria de reforma, porque
facH,H:w �,_·i e\)t1G�iBlut· Ht;I efro Bay,r JJtga. filhinho da sr.

inclusive OI cba�a'bdi�po��l) �e a- !lua 9ituação� cem a dê s"us compa'1heiros, /(i precaria, no
Plit�as� de om ,li f'll[ di) . ürculo Heufamí.m Jorge e de sua 68.'

bom quinta, 001 a, lnS a açao
que foi secundado 1)€108 dermtados Osvaido B. Viana e A-_.ele!rica etc.' sita fi rua D. Te. .t. '

oe ainCtl:rl � f.\r�\Íia(Ü3�;.· poS� d. Violeta B iyer .JiJrge. .

. mando Cali1 Bulas.
- . . reia Cristin:t (do F,t%o) 245. -

A+a jU2�as n;anifúo't,jçõee'que . O 'anivórsarlante foi muito Finahsando; USOtl (l'a palavra o deputado. Estivaleta-
lha '.i�zltfl() on'IHad.é1iJ hGje. 1.)e108 f.dicitad,o pJr seus íou'm'eros Estreito, pOr preço de oçasião, p. "d t de·

-

dR' t' I '
"

:..

t Tratar" na' ·mesrm",� '.,' .,' ,

Ires; praSl en e a omlSS30 o . rgtmen <? �herno, apre ..

B!3l:l1B u:mme;'(;tJ HJ:j!�Q!3� ]un a·' 8mi,guinhos. , _ _,----'__ sentando á mêsa.:® ,projbto_ li ser aOfovade. pelo plenuio, ra-
mos as nüfSS3t> ...... COZINHEIRA ,s"· querendo o deputado' '3, ão ,Jo$é Cabral, que 89 lançasse, em

-

--o
..

-

I' .
, , Fa:z, 'B'n"JS amanhã a.menina]

"... � t d I � C
.

ã �·d ] d' . a.3� um VI,) O· 6" ou\'or a omiSS' o reaerl a PQ,,-O avel' cum ..

.

VALTER. ,,�ANTO$ Néusa 1\:1a1'18. PraZI&H'ell, {i!ha pi_·S.ciSQ·M de uma cosinheirB prido.
A 'efemeríde de hoje assin� .. 10 ".r. FranCISco Manoel dos�'Que'tenha prat.ica. Tratar U'l Psra hoj�, está marcada uma eSi3são especial em

a a::pêsuagem da ialli"er�a,_iQ� 'rulteree. �, ".. ".rua Este,'fJ� Janirr 135,. ,menagem �o Presidem te"' Róc-eaveIt.
I

-

N,jt�vel

.,

Caruso"
�

com a visitasua'

Presidida pejo sr. José'Boab"id, presentes 28 sanha'"
res depu'adns. rellniU·S9, onteml_ hora regulamentar a Assem-
bléia Oonstitu:nté. .
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CLUBE DOZE DE AGOSTO.-Dia 13, duD,!"in9D, tarde d.na.nla,· das
.19 ás 24 hor.s. Di. 19, ••bada, SDlre. cam il1icio ás 21 hDr.8�
Oi. 21, domillfjO, I,arda dansanie, danaante das 19 ás 24 flaraMi
.......--...._-_ .._._--�..__._--_._---_.._--- PROSSEGUE EM ItI'J.'iVJO ACELr�-

r: �1:!�,'�"ffo '1435 RADO o PROGRA.MA DE EXPOJ{-I.�," .<!l�'" ii? ".t,'� 'i;,�"I'I� TAÇÃO DE CEREAIS E CARVÃO �\�"H!i.. llZ.,';

DOS }<;8. uu, I '>,/'
Washíngcon (USrS) - Os 1>1'0-,

gramas de expo;J:tac·[lo de cCl'eal,s c

carvão dos Estados Unidos estão :::8

--_·-�,-·-I
f'>i'il" �;-J., ;-'" g�!� r't;"tl'I�'."'. J� IIüt;ulihlUt; �Jt lJHt tU Uh

\í��g�;,). t�""I' i';�l'l IIiih��hd �j(h\íiUhi.

Temos neste filme urna obra de arte que' receberá os maiores

aplausos de um publico inteligente. "Sétimo Véu" possue ainda um I E D [T J I,

� l)rogér�mad mnllsictahl que 'Cinclu,e:t prelul�io n. 7, .de C_b.OPin;1 S(,0l?-ata I' l�íl.Hal (lo ('(mC{}n'eHel�]. pá
" Pat tíca, e ee oven :

..
oncer o ern a menor, para plano, (e xI'leg; ri .l.ca. pa,:n. v prcssegnnnento

Sonata e11'. dó maior, de Mozart ; Concêrto em dó maior, 'para piano,
lidas. obras do ed"lficio' da E'a�.de Rachmaninoff; e "overtnre" de "As alegres 'mulheres de Wínd-

sor." A colaboeação da Orquestra Sinfõnica de Londres e rnnestI'o,s l,cul,(la�e de D'lreíto de Santa
Arnold Goldsborough e Muir Mathleson completam o quadro de ele- ICatarfna. t
mantos que tornam "Sétimo Véu" uni filme de excepcional qualídaue. Autortaado pela Congrega- I

, I ção da Faculdade de Direito
I

3ft ...FlPh"8-Cb.U� :ltI:T2\!-'Ses!!iÕe� d1.H� �!�E!H�� í ele Sarliia Catarlua, em sessão \

,'1" ,��;,;
.

� :I.. '
..

, I de 17 de janeiro do corrente j
e
.. Guaa,l ,�O IDO.r . li ano, faço público c dou ciên- \

. • m_IM ..."., Sh
.

ir' J k cía a.cs interessados que fie). 1
e.DI: .DellRi,!I� .

.l.....H.Org31D� ,I: IDU" er eB'O, J.lJlC

I'�hel'ta pelo prazo de 10 di.aS, ,<
1

ii at"t�unl., .Ir�!'l",�� rtlaD�jn�
,

fj, parti!: da publicação (leste, I "i "IH!CrmeZw, a L-ove Stor)' "
.....ee.o••eGOOItM.•*Ge�.®(je�5e�.eGe.§G.�eet)C.\ieOMeO j a. ?011COTl'ência }Ja.r8. O. Pl'OS,��-l 1'Í)," �.!:' 1s,'.j!? C$;{/

..
t�,'� s,JíI'!rnr��s e �onh�fttas g:un11:enlO das Obras �o ,edm-!

, •..;"e �:'$' EDNl\' SE5T
�. y. � A�:�.J ,,;,$,,, 1,)'(... �G � .....! .. leIo da Facuklacle de DIreIto de) JOHN HAlUDAY

1

A uív�'��rJa MO j�, í��� do �tdr�,.:C 'iVIe�, c�mUCllC�,,?�e I Santa Oatarina., \
'

tui!uidapdz b,RT FllMS; Llda

Ie�eGeU um gl3l"lde e velll:-l �I\' f�Ort1mert' "o de flgUtlUOi.l e!l&dil� I A _çlaüta respecüva, acha-se ".f,41§'!!4 f?EPORiEI<:$ Tl'LA.;l'JZ.,C', 1'1, ii;,
g!!!.c;� sBí�!!����"..&.;,...;,..___ j � .ct!;::(posiC.ií.o (101.3 :o�lcS�rurtores, ....-�,--,...__�"" ,__��_-,

I
GÉft'ÃL Dô'--FI{ili'{i'��'t3-'ii-----·-JOÃQ'U f�'(�i;\NÜEr�-ÃL::-j·� ! mtGre��n.d?s, ,

l' Q sede (lO n:<;s-I "
SENHORA 'VES 1<': Slt:NHüHA II i l�no eSTab81"�e\me;1�o de er:sPlo,! I·

, . , :,a _ ru.a ES,t?v,es J1�11iol'., n� 1.1. 1
"rd'rj.,."rn "(.,,, """'-""1'1"" I IFi'Ol'1'�"r'lTJ(',1 - 8 d" ..,1",1 (1'" ln"",1 -- :rr:mlJOi�i.1,nte drama, 1110S-, mezzo de a,mor roulbac1o.p,.- ,,,.. � lu. a .., '" " - "': <l;.:, ,;, par!:icl'p"'m aos parellt'9� e '

J cA, •• c,.( """, c '"",''';''-'' v .).te' l, I

I ! ,-

I
. '" ,]

II'
.,-r , 111' 'i Cj 11 trando O:, duis lados da vid[1 'I PODE UlViA, MUL,fIER SATIS�p�"ss.'oae 0(1 8,'\','<:\S t E':',la{,:oç._,,�,; peRsaas de s.nas relacões I < n\a1W ""l_11" ,(�,I' ,.�>::L .es I'I . t t .

- •

,) ,- . de um 110i.)10:11. O S'JU (,ol'aç0,o: F'AZER-SE OOM PENAS Ao C.d) rfi o 06 casa.n:�no o contrato da casamento l
.1 11,.. �Ui ,

.

t d Jl i, I I div'1do, entre o amOl' de duas '\:'.'[ETADE DO CORAÇAO DE(le Eeu <,n ,821, O e I •.U d" �"':I fl'H1u Z'lJ: C("'l o iª -

OdaH com a srta. ZUá I SI; O;"i1llp'Or!l�i�üe'sV1i II
-_.__

._--�-'-----"- I mulheres, 1\ uma o bl'anàe UM HOMEM?
A' I I

' C4 .• �, ",'

'I! I:
�,. I

músico c1nu l'm amOl' sincero, \í 'Ve é', ! ,fi".lg g'< H'� r�(�'�'1t .'!.�\o 1}' �'�, ';Q
,"

Saco dOI! Limões, 5·4·47 FlüI'ianopolis, 5·4·47 'I ....� 'f.} %:,,, IiiJ'�J�\.� �� � " ...1'fi;,7 a OllU a os seus [,o:!lhcs e dese-
\

._- Um fn.me emocionante e
-----.�_._-- .. -..

I j06 violentos, em ,1m inter- inolvidável.
i . O�hd�. e ZUá I

Ve�de,s'3 d,�,i$ do 18 fi 24 Imprópri:o até 14 anos

r I e�Gih'm.íiim I BPI;': a rua :Almlra ,tô Lama,!
l�.:;;::;:::;;:::;--�-=:c.:;;� '�-.--'" ..

:
__..

l 19o n° lH,
30--4 i r'6ç S� CiJ$ 4�,,()O e

-----------------

"

A G A Z E T A
--', .,' '-'-"''''tf�

-_

II t�'I/t'

ABRil..

".�

D.tf�jt� J\:s �'�:l® HO�.�L-'i.S
L-NOTICiAS D/\ SEMANi\,---!'-laclonal DFB
2--KI RBY KRt'\ 'fT e FUZZY KNiGTH em

r,;;. 'J1:

� ���:
�'Jf.:t-'�'r.iÃ

e emoções!Um e etr.zante t.lme de a vennuas

;3-r-lnicí.o do sensaclonal seriado:

Ação .•.

'� �
I '

tas ern mais de 100,(')00 !.o(n:e-laâas

métrícris.
.A_ meta dns ,f�:\:DíJ�,t ações de car­

vão pahl, março
í

lcou estabelecida
em 3.!tO�,GHi Loneladas métrícas," a

I maior J.p.rte CLlS quais so d-eSlL'iuQ à

% X X

Dominp"o�-Slmu1t;H'Il,,�n�eme-' R� CZ e. ROXY
o filme que ousa despir a mente de uma mulher,., tocando ás

raias do véu secreto que mesmo os mais roucos momentos de amo!'

não podem atingi!'. A mente feminina se oculta do mundo por sete
véus .. , poderá deixar cair um." dois, .. Vês,., ou mesmo seis,
porém, o sétimo nunca; . . este serve para ccbrlr os pensamentos
íutímos. " segredos que 'nenhuma mulher l'evela.,. nem a si mesma,

]�nropa.

··T·I··"Is, .�.

FLORIANÓPOUS

-------

.� � l'4, lili§ .�.� '�$'(tj,'ILU�}.uS
II d�3j A RttUfl. de a�4\7

. �

x x 'x

- m��it\�
�,:._O,"Jl,SflU�c�a� .,-, i

-____ _1.��a/. "",'''�'

f.,·S···S7A ..

1. N •. (· R O _.l, l� âs., 7��W. 11.rs.· II O .J E : �!") � .,•

-JJ,MA RFGIÃO OUE PROGrnDE N. 2-N!ic Co 1"''''�''''�''''''. _'. t ;" ,.'.. "'.,na ,

2"'::',0\ VOZ DO MU\\DO--Atufi'lids,fes.
3-t'm empo Igsnt e drama, mo!Õtl"Hl·1n f1� dois hidoll da vila d;:' um

grond!'> artista. O seu ooracão dividido, entre o. arncr {h' du..s
mulheres I

:--::;..... ,

-"f--;�'_'

,o".';"

", SELZNICK -INHRNATlON,U,.,,· �

';'NGR(;"�;;GMA�"I, '
-,

,

I
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A GAZETA

t .T reza,
s e asO1entir s �o «
olônia

•

I »
Trazemos , hoje, ao connecímento ApeIl!a/s hoJe veio paTar em

mi-I
no de Ca1'valho' - Dieetor, . filmes do "OMe Chícagn'' ou garga- tem cercas no lado Don1.'Ü e nem a03

dos .'fW&SOS l,ei,toro,s a caria.' qUI} o nhas mãos um .exemplar do "Diá- 1 - A COZil.·1ha da Coíonía �a;,.'1- Ihar nos "g'agos" do; HuI ltoach, fimdcs ; não há metralhadoras nem

dr. Aidrulbm'Vo, 'l.'olentilllO de o.a.l'va- I'Í'0 da 'I'arde ", do dia 15 do cor- ta Tereza compete a chefia ás 1r-:- acompanhando toda aqu-ela massa possantes refleto,res, hoíívwocdía­
lho, drgmíssímo e humanitário di- rf..fnt,c, onde um artigo faz certos más. de espectadores que ri, chora, se nos, Os homens aqui internados
retor da Colonia Sani.a 'l'el'Cza, di- OOl!'.H:lTlltários referentes á A.dnünilS- 2 - Os gêneros en'flr�g.u€;S ao diverte, alheía ao sof'rímento da pagam um or.ilme que não comete-
l"igiu ao diretor do "Diário da 'I'ar- t,r'aç,ão dessa Colonia. oon�l.l;mo da cozinha. são de ,t.a qua- I saudade e ao imperativo. do seu .ram lê pOl' ;��". merecem todo o

de", a 3 do corrente, Da lejtura do 1l!nlJigo cibegUlf}i a lidarle.· ,'prÓPdO doottruo, conoentrsdos na n0550 1'0S1"jl0 e solidariedade•.l+":
Eis a carsa : conclusão que o ilustTe escrítor 3 - A a'lillllootacão. fornecida aos tela, onde projetamos illlmes dra- assim, na realidade é que são tra-

"Sr. Díretor, está muito longe de conhecer a vi'- 1ntel'lla:do8 é abllilld!Ulte. z iamente. l\Jcruio 'ÜSit.a,lUOS para, como �;do.�. Venha conhecer tudo iS'S(),
&'b a epj'glN1Jf-e "Os doentes da da e os problemas dessa nohiliss i- 4 -'- Não tem l"OOlama,ções cole- cícerones amaveís, deSCQ.l�Lin<R.l·-lhe meu caro Diretor, e com sua visilOOi

Colónia Santa Tereza sem assis- ma instituição. Então, si não há tiIV3!S 'nem im1di'Viduaj.g sobr-e a qua- um ;P3JIliürama novo, de um mundo Lodos lucraremos. O jornal conhe­
Iencia" o "Díárío da Tarde'' de 1'5 asaistencia religiosa, o que será lidade ou quan:tkl.ad.e· do alimento nova, ande o trabalho de readap . cerá a Cokm ia, a verdade será res­

de março 11.11<liDW. (publicou uma que está f:.:dv o arl.,uaJ capelão, fomecído. tacão ao outrora. desprezado WP1'O- tabelecída ,e 'os intemados �(j
séríe de íl.!cU'lar,õüs ti. GolonÍla Santa nomeado Ti'ela exma. e revma, Au- 5 _:_ Todos os enfermos rosiden- 50, é t-ar,e:fa il11ch:;scont.inuada, onde um aurt.êr�H(}() paladdno na S1Ul, pes­
'T,er;eza; e ao seu diretor, segtmdo t!oridad,c Arqu idioeesaua 'e aprova- tes nas e� gemíaadas recebem o desnível social deixou de f'xi,st.i':·: soa.

jlIlifarun(\IS d�� "possou d�, conceieo e I
do pelas exmas. Autorid'ades Esta- g-L"Ill8!'OS CI"U13 em quanf:idade sufi- onde não 11[t prlvilégios nem cas-: Atoncíosamecte, A:daUJef1o 2"0-,

notória respcnsabitidade", apelau-] duais?' Nã'O está boa ao alimentação, ciente. tas, onde o hanseniano readquíríu Leniino de fJdr;;alho "'-"' D1l>éOO1'';�'- I

11() . ajuda o crÍ'stilltui-sstJ.110 �nf01'-1
011 não há remédios para os OO6n- '7 - O mumero de oasaís e resi- a sua. consciencia de S'Ol' humano.

maate, "':POl' piedade" fi'Ze:SIS6 o tesO? m�s então, o qu-e fazem 3iS dent-es 11'a'8 casais é 00 83. úl)J'1l311c]0 a "v.iVRr" .. li'YTe do eg'ois- ! RODOLFO QUINT E SUA.
eüllnJbalUvo ve'spontino "alguma coi- abnegadas e revrnas. Irmãs encar- 8 - A quaretídade di.áJria de car- mo sádico da sociedad€ que o 1'0- I ESPOS -\ ALZIRA COSTA'
sa em dcresa do!> pobres patricíos r,fi,ga.d:1>s da eozimUla c da farmácia? 118 fo Imecicla á. coúooa é maÍJS ou 11c.!iu bl�uit:alment8, 'es<ti-gTnat.iza.n- I . QOINT (ZIZICA)
rn.tJeeIl'8.:do3 no Le'Pr{),�IliJ'jl\ ::;;:}uta Absumo. PO'I'úanLo, v'0nlw pedir menos d{) 200 quilos. do-o em 'L-ç;:las as geraçõ-es. V€Dl1a i participam a,O! !!leua paran·
'I�erez(l." a v. exüí�., pe.la Pl.'úse.'llil·e, e na qua- 9 - A padaria "Sant'Ana" for- c(msta�,t' qne os POlltÕe.S da C{)lü- l;all e "amigos o nascimento

O art§.quc .ji, el'a e.sp·cT:"do, mas lidade d,e Diretor do.&La Casa, levaQ' neúe d�ari'11mente 94 quikJS M pão. nino perm1:ln0ce.m abel'103 d:a e 110i- i de sui filha Vande.
.

Hão ,6Uipl:11;l!a I() auto1" ;t:i,esLas.linlUl}; ao rneTI:ciO'narlo jomal a expl'e.ssão 10 - O pão da tarde fabricado le e'que, () seu i.meD!S'Ü terreno não Maternidade - Foolilf 6·4·41
(jUQ ao CQWipuHa fos:s€ o "'Di'Ú'L'·jlo da d.e meu ipnod,esto, enquanto::J. v.'pelos inl.f"r-na,dü,"" tem 40 qlrilús.
'l'i1roe". oo.z.oa:ve.l ,e sL.'l1lJ.11e:Stment-e e:mia., ap.�€lse:nto a· rninI-::a cOllg'I'a- 11 -

..
A fa,l"111ácÍk'l da Co.lo.ni" eslá l

l){lTqtre, um jom�al, €X}p-erim'on,tadc tula!;'fio pela ad!míni:sü�ação fe'liz sob 0, res,ponl'labiJi;dade c!as. I1'mãs.!
-em �OO'3 IurLa:s' e eOl1\3Ita1nt,es re- c0rn qne �� houv{:� nessa ColoI1ia. d€OId>e a j;l1a1.:I,g,u,ra:cão do H�'SJ�ita.I.' &'5, sCÍonisbs,

Pejos dados do l;lal::mçp que vos é dado apreciai', podeiS verificar que os 'negóei�
t:l�3!S, ;ia/mails se 'd",ixltI'ia €XpÚ1": De v. e:7JG1a. - s'crYQ- em Jes11JS 1.2 - A fal'U1:&eia dispoe ..de.gTan- da ·.sociedade ,se d"Scllvolveram normalmente e como até aqui, em esl::llla acendente..

-. . ,
. I Para iDiáTtnaçÕes !llais detalhadas, permanecemos ao v. inteiro disWr, '

'

,tão clliDidiit:lameIlte, a de.smen['idCJ:E: LtlS'i,ú -- Pe. iRol)eT'lo lVy'robeh, Yí� de v'M'il?!cla'de de meU'Lcam:e!l1Jtüs. .

.

F: M, Sdmeider, diretor .

. fomnais e ca:t,e;róriocns,. a!óm do ct·e.s- gário da. ParóqUia. Id� .s. Pi)Id'l'o d-e, 13 _ Sulfas \'itami<tra;s, nenicI- BALANÇO GERAI, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1046
� I .'.- ATIVO

ba:Mto lColl;soequ,ell't,e da pa�!l'i!J.l1oniü A-lea,nw"l,�a ej c.apelàü da Colonia ::5ta, 11i'1:a, laúc., .-sã? me-diúllilnootos 1"e'- Imobili7�'l(lo

! d J" '1 flie'l""za' I d J t
IU1õve1s e benfelto:rias . .. � ..............••••••.••

rrtOO'a e um orgwo nOllC10S{)', q:ua, J.".,g • . . eeltlR o's cüaname.!li ·e. Móvel� e utensílios., , .. . ' .

(l d{} illfÜJl'milU: horI(;!&ta,ment.e' ao�s ne'\:\iDa. Irmã SlllpeTioI'n, '. I' 1 i - NU'fllCa fÍ{)0U a fa.I'I}}ácia Veiculo!> , .

Con.strução ..•••. •• •... .,.. ..,... . .

se!-t.� lei:tor-es. Iv.{Uts f} "Diáeio dQ frar� 'NESrrA san1 m:edi:c�n,.e·nt{);s. Maqulnisu'los . � .. . .

de" des.C1Uidou�s(l da vÍig;ilalilcia que Solk,i,k) a sua ge'l1iLi1le:za IliO sün- 1·5 - O numero de re()e�tas �via- Realizável a, ClU'to " langl; praZl1
a se>rSJa:Wí'J de um l-"I()l',ta-voz exige, �:i:do d.e 'N1.,spond<er, ao pé dest.e. os das es[,e ano, (l,té a: p-roscmte d:al9.,. Apólices e 'titulo3 """ ,.. , .

,

t'
C()nta� córrent.es """ , .. , , ........•

YBiiOulllindo infam.Í.ais· e protervi:ll,s, segum, .es qu'es.i:tos: é 'de 3.629. M�rcadoria5 , , , .. ,.,. ,." .. , ,.

num sBnsa,ci'Ü,nali.smo torptJ, feri[l- 1 - Cnmpei.e ás t-e-vma'S. irmãS 11:; - Nenll1ll111 enferm,(j .faleceu; Dis.PlUliv':l
do """"Uil"'lõe,s, ca'lJ;�a:m:l(). lJll·petdio- a uhcfia da cozinha. da CoJo.nia?· sem a!ssistmwi'a. médica. Cai::>3 .. , ...•.•. , .. , ..... , .... "

� v,"

�"I - Compensa!;,ão •

samentoe de:SIil:s..So.S<:log'O e,nLre ai'> 1'a- 2 - Os gê.ne1�o",) emtr.e;g;u� ao 17 - Tc,d.o chamarlü médi,eo tem AÇ08S em cauçao ' ... ' .....
, .... ,

mi:Uas das i1�t8'1·n.ad0:3, B a1-ém di:sso, COl1JSUmO da cozLnha, são, clJa 1a, 2a siJdo· ,ateDldido. '

I
TOt.Cll do �tl�o "

.•.....••
'

ct •••

fOm€!l1tanidQ �J, l'üpul,'ia ::1.'0 inúerna� ;: .::la Cf1-:éilklades OÜ PO!'VmJ:tUl'U de<- 18 - A Dí!'üc.�o C1<:1: Cokmia sem-
P A S S I V O

m�I1Jto com IlnIOOIIlltrast.a"(f,el, da110 .!l. lJI.1T'lor.ad'lJ.s?
_ . p1'e provl;kn.cl(l;J! a l';nectwl.a vm-. Niio exigíveL

profma.xl-a � bal'liSeai.o,s'e IH)' Esta-I. � -�A nli�1enta.!Jão fvmenida a� ,da d? f'11'nrgiiio;'
, 1����lci�';�l;V�·:: ... :.".:::·.:.::: ::.: ::.::::� ...:...

'

... ::
do. .-;-:'

. m,:co';ll'flf.los e
.

abuntia:!lte· O'U es'(ia� 1 D _ Quando ClCOl'.l'eU a ('pl(te-I,,;un�o �e c�mc�i;l��ÇW e aUl<llWS • ..•.•.
'

..••.. - ..

.

"I
., tlnao 0.1' ct",pr •.Clacao ,

.

O "Diilirio d'! 'l"lIlCJ,o'" lYH�Ü c:a-l SEl. "

mia, de gripe "f)ollBl1it,k'1:a" não

hCm-!
. ,

'

.,_ ,_ ,,,,

"li'" "1
-

"1""" • EXlaivel
l"i1s&iilllO Dü'etJó!I', tornou "Il1UV8'DS I

1 - <t roo a.mu('oes. Cu ",,,IYI1S OU \,'C 6l.l�to. Obrlgaç6e� a. pag3r ..,. ..,... . .......•. , ..•

1)01' J;u:®" deixGu�se lUJÓi1brj'ul' pe-. imdivrduais sobre a qualida.cle � 0.:;0 - Os múdí0QS o a encarrega- Dup!icat,as d�scontad:J" . o"" ••••••••••••

la. i.n:dum<e�tá,ria do info'I'lm:mü\ C'O-! qnanti!d.
rude do. a.lin1'C1'.,:to fO.rille:cioo,'t da da Jarmácia t.rabalhavam dU-1 C_:oIllllcn,;<açiIo,

,

'�cr.odo' ,. Oi . T'';' i.rlen j ,.,,' ,I' "p' C8u�ao �ln dll'etorn ...••• •••• ...... 10 coo
11'lJO iOe:ill!oIS' ingl<,<s8's, Car.Jy.le á fren- ;) - ',oe ," os enL>cr� S �,-,Sl.U - rUll ..e D iSunl'O 'CplÜC.nlJ'CO 'lÜ"'"W-,

' ." ,... ...•.•...• •••• . ,000

tle, jU!Jg::rVWffi () calção de (,;Ol1'1'0

I'
('.es na·o,' C,(llS'as geminadas, 1>:e-cc:bCiID mentp no ex:ped;eute ela manl1i'i.

j
Total do pa�,;ivo ...••••••• � Cr$ 1.174.965,21> r

ll!sàcto po,].' E1ox, um símbolo de 1)U- gê.ne;I�ols crus em qun·ntidarl,e .guri· tande o uoHe. Ita.jl1Í', 31 de de"embro de 19-16, '.

I'l·:t"""i"'ln{). fc"'n't.""�v, P'O�P'l�., TI",!
CicDlte?

. . '

(As.) I1'Jlui Mallo.leJw. S'l1pel'i'Ül�a." Fritz M. Sclmeider, direto'l',garente.
"L.�O' • "'� '-' 'Vvv , , •. H U Carlos !\üllilurg, contador, reg. no D. E. C.

0:'150 J.l<re.s�ute, que o. k'1:fo1'ma[liLe 1,;
- En� :�rs-o .,�O:lLW�, cozmham Ém fac,e dos l(!.epoilJ-nerutos acima, DEMON8TRAç,.:W gAt';��'"T; J>E Lucnos E PERDAS EM 31 DEZEMBRO DE 1946-

t.ldo e >ha,vrda P0.]O seu Jornal cen1'O ELs em 0a." a, tUl1,J<Crando a seu j,D:sufl1ei.t.irosim.o:s, pekl.s gT3tndcs 1'e- Luc!""", c IJ(m.las

":peSiSoa de, oonoei&D e notória l'e-S- gús:G? 5f:r'vas il11Ol.·als que pOSSUEm os seus � ��:;i�a�':e5o����:�c�.::.::: .. :::::: ::::::::::
p-ou",u;b:tlicl:ad,e", Ú IUrD hon1lem mo-

7 - QU;},) 'Ü Iliumero de caSiflis e !:'Ignat:álri-os; como bm;bém e priu- a Seguros .

residenircs llas casais? '. 1 t . ' . f e I
a Fretes e cauetos , . , , , , ., . , ....••

ra�mel.l!te frUlc,ü" dos,provido de per- Cllpev Imea� c, Ij)Ol'.qUO pr,o' essam

"1'
a Gastos patrimoniais , ,.' ....•

Banalidade e apreciador inúorl'}gÍ- S - Qual a quan�ÍJdaJde diáfi.a de i.ncarmm as ]Jl'e.Qei:tOis div�1�09 entre � t�;r;;st�sd:�����o�.::.:::.:::�.:.::.:._.: .. :::::.::.: .. ::::::
'w:,l do "foaça. O (fUe dig'Or, maiS não CJafin;e fe:rneü'ilda á co,ztnha? 0& homellS, jUllo:;'o Íllupelavelmente a D-e3P.�as de ·tabri'cação .,.... ..,. . , .

9 Quartos qui10s ('e p'ío') l';d
�

-

rormu J a MaténíJ"j:>I'ima " ." .,.

fa\,'.a G que fal}o ". No' ·anoui:rnato ex-
-- •. " (' <. pu \"8'1'15a 'a:s, as acus-açO('iS: J.. -I [, Pl'Odutos químicas ,. .., ,. . ,

l)r,eSSa-G.'e...Jlhe () Ca,f13.te.l' n1aldosQ e 10 -_ O p5,0 da k'l,rdo é fabricado ladas pelo inrOI·Jn:allt�-ünpo�Lor,. � gaEt?·�� g;er:üs . ,."., �""'" .•........... � ..

, .

t "
.

(.
a pera.J ,os ... '.. ..'. . .. ". ",. .. . .

·

'b'l veIOS ].,111 ernWClD-S ,e qual a qUllnLi- nos rtElr,'l'onnt:' da. 8.s.sis.tencia reli-I
a F'Ullclo de depreciação """ •.. , .: ' .: _.:::: ..W:,"IW,l . Do ,sou,1hx1!to com a Colônia '-'lo'

lJOÚel'-\S,e-i'H, eIS!CrC\'lBr uma lJiO'V{l·la. dado? giosa, gyJ!Ó·Jica e alimentar. c R É D I T o
, 11 _ A f.amnácia da Coloni'a 8'5- ' Lu�!'(!" e l,erdas

Novella doe sa:bôr sUlburbaluo O'1llcte a
,

'o.
'"

,

O iS.e'U iniql1j,c;!.n jG;'l1<'l,l, presado' �e Mercadm'ias .......• ...• ...• . ..• ..
....• .....• 1.6CO.3-57,oo._

j,1J!triga., o ódio, a inveja, ·e o rumor' ta soh a _[ o",ponSfll!:llhria:ne das: sr. dkeLoi', lembrou um inquérito; ae Aluguol'e& .. ,. ....•• ,........ ...•.....• 4ro,oo-

impossível pül�que 'mórbido, cllo- l'�vmDls. Il'm��, desde a maclgUl'a- i de llo-mells 'de heoI11, fi-nlaliza,ndo a i Cr$ 1.6�1.257.o()
call1:ie, ti:\es:ca.la;n,do a '[}e'l'v'E"..rsáo, ('a,o do H?�e,p:iI.�I?, ,', ", I i,nJipnirlenit'o f'toLicia, com uma ti�1 lta,laí,31 de de'4embro de 1946.

Cffi'lIStiltue:m O lP'lX'l'LO de ,re.o;tstêrllcia, 12, -. D�spoe a famn,ICJ,a,. de g.ld"l-! !'aüa [ywLét.íca, no in·Gni.ILo l()IV�dC'lltJe :''lf.i'''''''''''''''''''�''.'''''''' 'I
'I"1·ltz M. Sclmeidcr, diretor·gel'Cnte. "

(�0 v'lner1ade da fi "d'l 'an° "TI'OS') I
. I , ...W<il''''''·IrF.l';.�",?·,·", : Ca1'lO.':I 1\lalburg contàdor re'" no D E �

"P,riJmav,er.a DI(} outono"? Sm:'>ia p.lá- ""
( . <C.

, 'v. (� '� .. l\�_'b ••.• de Cffi110ver os seus milhares @ mi-; ,'. . PARECER DO CONSELHO FiSCAL,
,�. ..•

",' "L h" p. 't ," '" ,', ',�: Lj -. ISUlfas, VJ!tJa,mll1aS, liBrnlCl-, II .... '. 1 l·t '.. . , ,,,.
. r' Os abaJxo assmados membt'c-s j)fetivos do cons'elhü fiscal, tendo examinado: Ba-;510. ÚL>V- IWS.·Ol. , ebl'e s'j,rrl, Serk,o '., :-,,' , .D

la�e" ce el1 01'e5, lliat3 Uloe Ll.na lanço, contas de lucros ,e pel'das, cai:<:...'t e demais documentDs, relativos ao exercício
O :tict'ulJo da mweba ende os :1precia- 1111<1, etc., sa.J medlCamf'.f:tLGS 1'<>- l)l'OO\'idenCiu Ipan\. o estancamento el�el':ado> em 31 de dezembm de 1946, recomendam sua aprov:xção ii assembléia geral.
.]

.

ce�ta,I·OIs dÜ.1"'i-amen,te OU rara,mell-
01 lllaplE..

U{)I'(lS do gê11ero ellCO!1tl':1I'iarü1 10-
�, � ,". ,

dCf truDJta,S 1ig,rimas yel'(,iü,:vs pelos Uajc:í. 29 de marco ele 1917.-

te?
-

moçõ'€1&, "1s'UISipense" em cada capí- as,sj'dtws rlevol''il,dores do "Diário",
t I]l:K t d h'14: - A .tar'illtÍici,[t 5ií :['l,COU sem ,

.

j 1 •
.'llJ o . .1"ao5 a av,em .ara � o noss·o . e- ra,cf� 'fÍ alo .. icw. (O Ol'üSR, oom'(} 'l'am-

1'0' c,. d'" fo' 1111n>t.l·lrn c'\ [l0'-� d'ell1,1al',g f.'. b'0- mec!Lcluns'nikrs, quer sáis ClU pee-
v v L' , " bé.m DU'!,l'il, qual a ele n50.(>,11'volver'

parRdoiS? ' -

mi:DlávC'L no lSüU duplo S'Emtido sa- ai, 1'or"f',;-,s arma,das pm quesLoeE
1) - Ou,'l o num-cro de rcY'·ei!r-s " .'

Icrílego, para que e.CA(]jt�nlu0mo,s es-
c. ,.'

",.'! anlE'ias an H'U. j{lfles\'ia,\'cl ·e g 0-
o ,. " • I âYJ(irh,Js este ano, t:!.:Lt� a "H'os·e,nli'0 .

mmc:JJIlldo. Ja aba'sLa,I'dou-se sODle-1
t ."

I'W,:;O fleyel.'. ._

•

v

• • • IdHlJJH'?
.

Jamerribe fu.gm'dio no lll([uénto CJue
'.' _, ""1' ,,". ..,,( " ,H

prOduz. r 01' i'll!Ílm'm-ér.l:D de ilu&l'l'Ie, 1S .. -, .. Ji'ale,célll ;,1,g'l\l11 ('J11ferrüo. .A,nua, <VL,C_lllo n,Jc' J,Cllne.'lS;. Sl.
a.mig'(Y e na pr,f:l'S{mca d.o "1' 'ViN'-' soern 8Is'siisf,f'ueia médica'! I Dr2et!o:',

mf'f,J\Jo q;n:tl.lIClo obnutllla­

Pa'esirle:uILa da Repúblic', �;rl' ,janei-I, 17�· O" i,,':hain:idcs médicos, alLa -dos pelá. vaix..lu Pal'! idúria, porque
:1'-0 últü'!1ü. A.g-ol'lt c'Sm'e\,Ie anonima-I m:;}li'nga:<'la tÔlll ,�ido abendidos a I n�): senos< Il1ümentos de lC-.lCli(le:>; al�o-
mmll[.e RGiS jo.r.naip, di'l.'ig-iml'o-s'e 30$

I duspcitü do mau ít'lnfJ'o'? llo"ca, pod�m dls'Cernu' s.�l"e'Iul,men-
·

"

.-. ''', Q"d :t..
"

t I li' Sf'.n1 l"lCr13plU' ·ou Q.eslustrar.m{(JI'I.1i1:Vt!{lS 'e seus íamÜl"1tT'BS' men� �,l) - llaIl!·O S'8 ';}q, nus 81' a

I
' ,...,

"" '" ,

"

tilndo, i1JJa,m::md.o -e deJ11egJ'Ílldo. p['-()sel1l,'n, dD eíirm'giuo, como tmn QllCTO testemunhar a.o
. DJano

.

os

l'trGte; 8:1'. Di'l'�1 01', o r,etL'ato moral I
procedkhJ a Direção' da Calúnia'? meltrS, �mzc ,�.n�s G,I:i!>W �s, .�ePr:'s��'

.:I " "

"., , ., 1 n Qual'C1(} f co"""'-' 'e" "8 'n' a 0.3 UIJ,mm:; &€ioe Lil C{).Ol<11ct Sar,t,a
<"o '1?lCUOS'O IIIiíOl'l.lW:ll\;C 'e �nsplra- '" --. ., ), "d:lU êL 'Piü I�,,1

".� c, .' ,'. • .,-, o' '.t

rIar- da p'seudo�c'llltll'e\Oista publicl.l- de gl'il}e, clHlima.d�t "floreontin.a'·, Ql1.e lCâZ<l, c0l1'V1dand\J.-o Lt uma \lSha

.) ,- I '. t "h �ll 'fI'nilla',S vI·.d"·s ,'j'Zl'll){\Ll "':n:1 T"l'O-.•"l·"l'()'- dem10J:::l;dn a.o hospItal que tenho a
(la "ao '8Vl:l,na:;:n,Cll IÜ no SOll. \'1', r" - c," '" '-' "" -" � T

•

, • ,

.

.
.

.

bonra do (brIga', se!vor J)Ol' s'eto1',te jorna.L Isto púsILo, tCJl!hiJ (1 :pra- )Jülis, lUo, ,siio PrlUil'Ü 'e Reçi,fe, o

Z01' ide tral1S;Ol'CvÜ'r dois dD'c.ullll-cn- qUl� aLLngin :J1G iln,ll(}l�l![l/Jos da co- em data n[o lY1'0fixada, COTllhc:."CÜ'I' o

I·
. , "le-tJros.á60 Cü['[l.çií;o", segundo .a

tos de Vali'J0H i;mp01'!1!l�cià. que} cs- mua. l'eglSél'UU-SC aqui algum
'1 ·t () exprfits,s[i,(} de ilus<lI'e dl11ma para-0k1.l'0(',em, Is�m ,tai,,'ü:=; d·e dúvi:da,s, o i 0,)1 o.

mootus-yji"\,enrli dos in101'1ladDS ct'<l

CORTu�rn ERNESTO SCI-Il�EIDER S. A.
P.ELATóRIO DA DIRETORIA

193.062,60
9.026,00
79.501,60
78.171,60-

247.8lJ1d,60 607.661,40

6,CC-9,10
14:081,30

535.327,50 555.417.0';

..... � .. ,., � .. 1.885,9'Q

---<---

40.000,00
615.753,50 655,753.50l

2.814,40
3.0üO,oo
4.866,00

127.676,29
28.505,60
56.154,20
33.097,90

170.239,00
681.771,30
220.334,70
106.617,40
0122.894,40
43.295,90

��l
II

.'í

1.601.267,01:5

I ALFREDO XAVIER VI­
EIRA E CIDALINA ME­

DEIROS VIEIRA
pdrticipam 30B �)Rren�es e

ga::üa, el. Helena 'l'<l!hoada, que vie- pessoae da íHHlS relaçõo8 Ó
20 -- Qnantas hOIl:l,s tra.bo.l11a- ,1'3. de pel',COM'er inuJll1cr3.;; o,l'ga.ni- contrato da eRB'imanto de

nrm os médjüo:& e a (lneal'J'€.g-ada da "-'ações idmr.t.ru;as no Ipaís e no ex, sua filha Ou::Hn!1, com (; sr,
fa:l"l1xí�ia, durante o surto 'epid.e- teriol'. Ven11a assi&iJLr 0.mpoll,gantoo O�ca!' COUt's de l?iglldl'cdomico?

. jogos de fu:l:.ebol, reh'[l,n,smissões FiH ()
Ag·l.iardaüdo uma r,oop('.:;[a p�.'(}n- dos �ü8i1il{)l'eS ;progl'amlUS ctn::; brülld- I'

1.

JF�ah5, ISC-"i-47 F:r�H.l{.lÍECOltu

.. ! ,sÜ'l�jto aind, a ne�essâl.'ii3..

aU'1 calstimg,� IIK1Cio1'l,aiS\ m3:gnHicas par- I - .--------- !
LOl']zaçao para dar U'O pre<s'e'nJto o L�das de snoolwl', aninl'aiCiOs bailes

I .

O�'!.af' e. I(huUa8 I

fim que me 2<pr()ruv�r.
i
COIm. ,ia:zz próprÍlO. V>('Jllha vibml" J I

.....onfiiE"D.u!. II .f
ReSipa�bosamellte; DI·..A. '1'olenti� I com cen:tenas da Í11f[,e.rn.ados P.DS' -- l

======�-----------=�----�-----=�---

�:IllÍsio Lins
Félix llIlalburg
Dr. Jósé M:ellcscal do Montll
-0-

_ CONVOCAÇlí.O DA ASSEKBLÉL� GERAL ORDINARIA
..

Sao convida:>!?" os srs. a,cionk4;aSl desta sQclerlade. para' comparecerem à assem�bIela geral ordlIlar,�, n�, ,oede desta soci�ade, às 17 horas do dia 25 de abril próxi­mo, paI\'l. res'Oh'erern ,sõb:re êt seguillte ordem do dia:
.

1 -:- fl.p1'ecl;;.ção, discu:;sã'J e :.provação do I'elutõrio, balanço, contas e ,atos da
d]Jre�()ru:<t, ,re�.e�ntes ::10 eXt'�l'ciclO' dê 1946.

:::
-- EleH;;ao do cOil'E:iell'!o fiscal e derermiuar sua remuueraçãü.

v - Outros Cb56unws- ele t'J.tel."ês,se da sociedade.
IL.ojnf� 10 de abril de 19-17'.

l�. 1\1. Schn.eidcr, dit'ewr.
-----,,------_._----

---------

I PUOTASIO Lr�AL E JAN·
DIRA tOFES LEAL

LEOVEGILDO'

MACHADOIMENDES E MARIA MEN·
'DES I

p8rtidpatJn ao� �eos p'lren· participam aos SElUS paren­
tes e �!i!ssoas emigaa fi noi-l t(6 e peasoas amigas o �noi.

! vado de sua Wh(i Nilrna
I "ado da SE1U filho J\Jdo, com

com os:,", A!do Mendes. I ti 'erta. Nilmá Leal.
j FJoriallOpolil!, 6 de abril ea 1947
�----.------------------

Colunia 18::mt:l '1'ef'!}.3[t:

''S. P'e:dro de A,1c11�1'ba.r<), a'o's 23 de

março úe 1\14'7.

E'li:mo. S;::'l'. (Di', Ad" tberto 'l'ol['.1�··
'ti'OJO' c'e Cal'VlL1:l10
DD. Dh'(\f.or d�; Colihda Sita. 'l'.p­

raza..

po'rdin.i" S'J.iUd'[LCÕelS.

: OSCAR' COUR-i-DEfI.'
i GUEIREDO E, VIRGINIA
I LOBO DE FIGUEIREDO
I ps.rticipam roa parentes e
! pessoas de me,s rel&Qões o

j contr�tD de CiÍl':H\illI8DtO de',
1.2e� fIlho Osc�r, c�m a :f!.rtl.l'!.
i (lcllDfl Catarmra MedeIros
t Vieira:

! \ S. 6-4-·47

·j .. .:..i Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



var-o amiggo, DO esla
f lebol de Paraná e

i d
aDI Cat

, as se·
rina

i ours!lU'eqqpf[ D O1p:i;I D'til.LFtlltL11!10;[ S!'BTU,�
op UP'8(J,lüO ,lGi ':;oA�1I()W so sopor ,1.Od '�.I<l,\;)P en!} ',U.�ll1WdiSap 'SP'U..llld';.
I\M,;'Ç.lOméllU1 e 0Nil.lC[ 'essa's ��)Ü . ?,l'HZ,nO(jlU'!SI '1:i'l'ncÍiSIW 'I!l'd' illWOJll O

.Ó:

loo.l'!QF!smq
S-ütPD(T;;(tlp SOL} 'l}Z�pU'll,l� e (��l[BWrJ\JLOi\JU(J�")'P ,W!,lUl o 'I1.l'Bd O�SSl[loomf
-«.1 'Uj}lLll�r{l,l'lJ aTJ \' 0lU()lU!I!O<i'11no.re. gquu'tIrl'!.lq 'J:S:S� 'SO'jY!l1BfiI S1!Op SOp SItl11S!'1.
�,1{) d�H lJ SfJ, 811Ua Ul1l;Ulhlkl'},ll.l[fJ op.u'R\�B'l\f;,a;p 'e;lut},UIlBOO,Idl:Y.)J: ·Oll.t'llllse-J!'UMUI!
as e[JiB{lO[.\if.'j!.lods1<lp FBH,I ·ap sÚfI.H'<!,I0C1JLUT so opuo SüJ1'UIOQ'ua O�J!élS

.

jl'M"n.Iücfsap �yjW!U,II)1'B.IJ'u.o-;} ep 'IlqiSr;)J UJ'!Dp'[�pJàA
'l':B,,"J .iod S<::hpUUIÜl �'U0m'llWldwll)o ·di1U:tl1!S0P 'mnJ'j:uo0ura as 's-oottllSBm SOl'

sOAq,!OclsaIJ:. SD!J-UI so 'troo.wd C.A!1�tu ·süP.'8'jE[>f fillOP s0)J' �P!A 'Cru l?uU!�
-doal}}::-;) oij1\lJ um 'a'},IU\'l-Uro'}ktBO "Ul1JS'S'R .1.lort'H1SUO'J 01!,I8'A'<>J) 'nSlP.UH ep 'l:lI.:\J1uod
-sap n�J9'lfil�q 'rrU .1ll:lt�'HAU� ú'lRI9lU!38jiU100U um. opu'Jz·tr,p'ad 'sD30f S!1SJ.;, ",. .

'(MIJure'f 0P ü.n! 0'\1: UpUJ:;-pl1J 8Si!.,'au'f.I'eoJlm
'm1I0!0\) 'U1(ad ?tlB'l.1l<JJo· ',,0<{J&Z!UliV R:m;f..". ti : oº[}ua'1\U,� tll:H1A01B '&<;,'.fJ 'B'S�II()({
-UI;"" 8111), nYJO.ll um BtJ 'e')�\(:Ls'!P um 'H:tl\)J1iSnoqD1'n.� SGQ0t:'jiü.!<lOO,Id9.I 6®.OO

Arlém da beMss1ma "Taça Amíza- taça "Governador Moysés LUPiOll"[
da ISfIva" oferecida pelo Gou"eH1o o.rTlJ)'o;) soso'VS,[UM ,s'DI\rof s9·1)"]. op ú-g&u2fl!Be•T 'll' a(lu.aulmlir�lr;Í!l'il:J lU'lU''i'lf�

d6", ofertaria pela colônia c.í1t.ari- oí'eetada i[)e:!o Depantaenento ;ESÚ1- Regil(mai dos Desportos de 'SLa, -5'" ;SIJ�IUJlUJ'P'U,lW'à ,;DPfi\:llp -so sQd:l:l !s:a""OOUi!.lUl'll'J; - '!l'U!lhlIl?d' s,a"\'!'flIOOs3-
nense radíoada 110 Rio de JalUeiTU, dual de Informações do Paraná, Catarina, em 'hom€\llag'em ao HUiS- SflQ{}E;!IlJ ('�'fJ' (l)-1'"JíU1!ti)J V1:t.'Í-!P2'W! 'O[''d(L omSiBilsIIl'j.UEl lWSU! eo �"lanb:P,' UlJU:�p
serão idils;pu.tadas mais 1Í!l.'eS· outros em Iho:menag:em ao dÍlg,�o marorlatá-I tre Governador do nosso Estado. -Umt89, Sl!,u-nb 00 !'aD81 'BP Ü�.I���MOOS1 � a<jlUJ;}P!Sw(r_'c�ç;L'!- '1.1:ll',nG.i! or·.\�
il'oféus 1U0S três préli:os· amistosos rio do vizmho :m."iado. Em Blurnenau, Iterá lugar a ti a�Ulfl'I Je'lII'URi ·sus !<J,p.BJPilTuÔ' �'Ü!lL 'Il'JOO <nqnp,lú! üplGç.as.ç)<p Di :lOq3IJJ or�
'-entre Paran:á €I Santa Catarina. I Em ICuriíLiba, será disputada a disputa da taça "Dr. Udo : Deeke" -UU,UiJ'liLOO í31:WBilPi:}lU n'!n�e�uúg 'U 'H ':) "?' O'jrunf' ·u ':J '.!l UlP 8'11l.J.'8'l!!Hlsa.:r®Ji
.Nesta capiÜd, será dis:plitài:la a- taça "Gové'IUldor Ader:bal Ha,fnO'S oíentada pela Liga Bhnnenauense OW(f,) enb ·'!I'l'(J,Ui!11U'B.W' om!x�'l\I o,'!lJ�d"'D ,!IQc}31:Ilcl ep 8SilGYfliU'IlU'tlJI'oll,m.1.awi

.

de Desportos, em Ihomenag.em ao uop 01)lroP�saJd .olL��p. '�q:l'I'e.lrv., l«}nars1'\f O"!)1'1diuO !'O "O
•

.[ 'Cp o/lam,P!&.
ex-lnri,Ü'l'V1emotor de: Santa Catarina, o -HJrI o,p1Wlnb 0pB1�a olp .IO'ptooueAoD 'Cl 'cr ''IlAjIIS 'll:P SlJItIrelll'8Q·mW 'JO{
q1.raf, durante seu govênno, muíte 'JS: (j OUIi()Q sÚS'OJOil,tM. 'S'C'fsff1',Inds8'p op S06JÓJB8, Si()IP@PO;OO�pi SiG'E' s:utl\}..'f§j
aUImOU nossos desportos. 's8Q()ruap9.[ SMp sm 'op-ess'Bcli OU'R ou OppJüOO <lW9!)IOO! IPA'?}Uh}tU�F' B

I
moo IUIIrJ:Oj: a.nb f!!O:prdUWJ',I'él'ItD!' 'SiüPiBlj,,;ã s'loP r.:l.iq.uri> 4l1\!nüq \)Jdlurd..� 9![.lIj

CA!!�"h� II r',m JjJ'UZIW:P. é) O!C}lU'Çill8q)U! (II J'elli1018J: .l1lZ"e:J op 0H.n:lU� 8,Iq;QU o uma
� ;'J 'I; !ii V ,. � ·SD,!!lU'.Jl!:' S{)P'1'rlB'Jf srop SIlSSHp joqe1ollJ e SI3Q;)ill)

-as, S'I? BJ1lH} .n:.íloll'f O'lJJ9'J. "aA@Jq. anb 'S'Q�r S?Jl so '!lJ:'p,;(.\; Sllp.'uJ.0J·ap;UQ)
Urllentemente, necessita·se de ,a'l'Ir;:;ill�.úie1'lq' SCJQ&u"'1fIl s'tms rum a so�od(ll.ro, Ú?jlSI3 ''1Wiru:nu OUlO{,) ''I}U!
uma co�inheira. Paga·se bem. -UJ'lléf üp g, ''Eu!lR!.'!>,lJ t:qiUlflS' ep �oAIilUodS91) súI"'ui 50 'e1U,nq�UBs8�'

•

_!!.U 1_Blumens1:1, 7_1,;..' _

Vende-se

Direção de HELIO MILTON PEDIRA

As taçal que serão'
CAT.ARINENSES e

disputadas entre
P,AR NAENSES

A' �semGHla.nQ& do maguíüeo eapetacmo que
prazeircsaeiente aesistimoa domingo último

00 €st1dh da 1I'10D, no préllo eutre· estudantes para­
naenses e cataríuensee, esperamos convictos a meema

demonstração da elevado e�pirito desportivo da nossa
brilhante ctorcida:t, vendo-u antusiasmar noeaa seleção
á vit6r11l', c respeítàr c 1m seus e.plaums, as belas ioga-
das do!' valo1'('s:;:I cplayers� paranaanses!' I,__.....-

"'0·· S leial de
I E' ,-

"

a a . ·-s or IVI
TraI! «Jua� da madeira, pos­

Guindo �J0a ;c g{'Jill (} 'luz ele,lrica
no di8iri�o di! Eiàtreüo, sitas á
ma Caramur(L'

Rsioiclando gUlS ati.vid.ld"s em 1)fol dos nosso! das, Informaçõe!!l na cua, comer·

))j':iOr:03, a ediQão semanal dü «:1. Gaz9�a Esportiva», dirigida eial do 8:'. Wa]demav, Da mes-

p�lo íl'lOBSO cologa cmnisia Ewerton Luiz Bastos,oiroalará. IS· ma rua.

",,' ". ',__ ' '�m r<l.d1'o' .l\lftta�. sftbre. ft.
. sens'Bclo'"fi.'.1,,gundaAeira próxima, em edição especial. trazendo raomp!eto V d "'" _

'" �

nV 'Qi. 'ti) V "IU
$1oiíclario �(Ibre o primeiro prélio a ser trayado dOtlllDgO, en e s,e maroa cSa' I C f t d di'nests capl.tal, enü'{; 36 seh'lções df) fut,abol de Santa Oatarina ratoaR', �1!1 perfeit� esta�o, aR rOl1 O. e om ngo:,e Paraná. '.. . 100m establllsaoor, e cmc;) d18S P

.

#'

S t
. C· t

·

. . ....
-

Ide uao. Preço módico, arana X 8-. n a e erl!!lna,6.-;"ft��ót)Jj, (fJta �fG"fts:=�nt�m.« Trahr ii ruaPrôsidente Coa.
. a fD I

�YI &'JI��V U� "'� '" . �g U
'. �..

tinho nO. 79� ,

- Tarã lugar, 100m inicio ás 15,30 horas, no esti1diCl

da Seleção .

1:'--

da FCD.:_ Os ingl"essosjã.estão li ven(fa no cSalão Recardll!•
.

' Fre,n�e ao eSÇJu ·,drão princ'p'd
.

do Paula Ram:-,s :a. Silo C ,S A b:::N��nte8lrf!Qos: �&.delras nuu:e.radas -: Cr� 40,00, al'�ui-�"'(lão Catal'lIiElIi!;!9 de fJtebJl prep1rando 83 pa"a 108 Jogos da .
5.00, ge 8IS, 8,Oe e m llbres nao g.llduadcs a,OO",�I;f." ••

I ...

.�, '.
&

,
. Compra.se uma casa que eS'1-:TSQ3 AmlZ,de�, r�81izou !�a a8. de �e ante ontem, no eSládlo" teta situada na. rua Tenente At -

I I Ioa1 FCp se.\] PrllI!SlfO ensaIO da COUJlHltO, Que no 8SpWtO g3· Silveira ou Fe!!r){! �chmidt, par. I ençao CO rI a s
\!I)!., fOI satIsfatórIO,. Ao _ te alta. InformaQces nesta

Ia-I
. . . .Bos�, qilasl sem .t'.ab�lh�, nao ,potlc!a ae empregar a

da ão com E.Te A Casa ':relra, ospool�ltBada no rarJo e com instalação'.Jando, sendo contudo o maIS lOdlCldo para o arco, pois, Ado}· !,( J,
10-" co�pat3[lte, estii\ fazendo umformaili pR!'1t Ginasio e EscoIIl,{inbo nã_o está ainda em grande forma·

"

Nurmal, com brim apenas por Cr$ 230,00 e Cr:j(i 26000.
A zaQll Fatéoo e ::ichE'am, atuotl b�m, sendo indiacuti· J4 IM

I &. . I
.

Aproveitem e não esqoeQam que sua alfaiatari� é nawelmente a melhor parelha que pOl.lidfJ formar no <scratch:t. ICIC e i!ta ! rua 'General Dutra, 475, {'fi frente ao Quartel do 14' B. C.-
J3:�téco, qlle esta�a impossibilitado,

. aparo.ce.u, e, certamente �e, Vende.@e uma bicicleta para
i �8treHo." .

..:ta escalado" pelo �enos. �os d:fa �.Og?S_��lclalB.. rapaz. A' tratar com Oscar Ps-I OFEREU� alQda �m �ua lopl. de teCldos, a rua 24 de MaiaO trIO mécho Rubi_nho DI �uI.o ,,�Imo, pral,lou c�m rs/ru, na ChaoaNI, do Espanba. 906, o Brlm Coleg!s1. .� CI $ 22,00 o metro .

..excelente eperfomano9', nao havendo motIvo pera alteraçl10, .._-- .--------.------.---.. -,

senão Uina experleücla com o «half:l Ohocolate no CeÍXlp pa,
.............

�.��.""��::' d��
ta diap{'Ho em qualquer eVGniiHl(dad�, ua falta de Braulio. W 'q;jjji1ll;ZYU�� U'IQi

No ataque, a ala Saul-B.ldéco é iasubstituivel, de· fl1
...��. !{:I-'!I,.. fi.'�.�_�.!1l4'Y.!l,. .A�'vendo atual' necessariamente. r.- ��1L'l 1',j����U'fiili91Sendo,que Nhon.hó não poderá vir. Zabot atuou no O &a:'ltõ.rto Imobiliárh} A. L.

.comando da ofensiva e satisfez l'egularm�ute. Poder-s3.ia �ves � rua Deodoro 3� -- .F'OD<l.
7'34. tem À venda alem d� ��tl".jtentar Bt aalio nessa posição, deslocando como dissemos, 0ho· propriedades ati seguin'�ei'l,,1colate para o ceixolO da intü!'mediaria e Zabot para formlú' a Um::. fazenda com gran-ala direita com Teixehinha, o magnifico atacmie, que mesmo de Clllaniidade dema.

'coutundido num dos pé3. detnollstl'01l S �r indis!)SIlSavel dsi1'9 da lei, com me.
Das alas Saof0cd Teixeirinlu e :B'eixo!rinhta-Mandi· trllgem de 16 milhões

co� achamos melhor a primeira. de metros q1.1ladradoS!Com ousas poderações, assim julgamos o primeiro trai- COM UMA QUEDA "�no da Seleção. D'AGUA 0($ 150.000,00
O �IU'" :!'jA.rV:t.O B.&,ll-loS 11 Terreno oe Estreito 7.000,00

reabriu definitivament.e a sua cHulcm.-Colllnlita diariamente, f 1 Cas!! no Balnsario,
das 10 ás 12 e d8� 3 ás G horas. Cr$ 70.000,OC t

PrliíÇa Poreira e Oliveira-Tel. 1009. 2 Casas em Ooqueiros
Or$' 45.000.0( [I

;-�rndUstriiSfieüôidis-En a�-�Id�-··�a�. u�: �1a.n��r�:r:aC�:r.
"

I) ',' la La Poria Cr$ 40,OOO�oo1 �..!!li" '?II �..JI if"< RI!.. 2 terrenos , rua São, , ue Uo ....aCilillrlilml!J 'I4Ie "",8l"VibuiJ
,Vicente de �auj8 á 6.000,00

, Rua Consislhairo Mafra 9·1 -- FloriilIlO})OUS I 1 casa á riJa S. Vlcen-

)\
Ps briosa: de monis - Quarto!'!, !alas da vhitae e fllu.í te ,de Pauaa 30.000,00

,tal."� oopas e avulso!. .

' l 1. Casa na r!.'la ,Fr9i Ca-
I C3Jchõas de aspiro. crina e mama

fi
neC!1l Cr$ 65.000,00

I Enrolamentos de dinamoa e motor,93 1 TerrenQ com eré:t d0

_�_ Co�pra e !_enda de Diabo sarrado o�,t'a I'!xD'1)rtaoã,� 3.50')l:n2!mi>. Il'U!1l Ahnn·
- a._ . II .' "'Iln', i!ilQe!� ((j�'" 120__j}I1'itíl

Wãldir de Oliveira Santos
Decorrell terça·f'lil"!I cHima o aniversario natalicio do

nosso prezado colt'gil. W'a-tdir de 01�veira Santos, revisor.ohefe­
da Impi'euI!I8 Oficial do Estado e apreciada cronista j}Sportivo.

. Ainda qaa tal!din�nente. registamrys com satisfaQão Ga­
se' feliz Rcontecimeato, formulando ao colt;ga nossas maiores
felieitaçõe!.
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1 � GAZETA FLORIANóPOIlS 1

" -�---_.
._---- -----_._--_.

I' EMP�ZA R:&�IÁ:��U�A�����L LT�,�:;�e
Linha de transporte coletivo entro

FLORIANóPOLlS-pôIl.TO AL1i]QItE e YICE-VEP.SA
SAlDAS DE FLOH,lANÓPOLIS: ,2as., 42.8. e 6H�, feira$- às 3 horas da manhã

::'\.AiDAS DE PORTO ALEGI"E: 2"8., 4as. e 6's. feiras às 3 noras da manhã

v iagnns diretas sem baldeação
ln l'nrrnações com: :MAlUO MOURA

Praça 13 de J\'nvpnd:�l'o, 24 - Florianópolis - Fone 1431

no
.

·;;VI�'r.A Th.Ji),CO V·ALÉRIO DE ASSISlI.n. � l1...H.,,,,_,,-l\U
ALERGIA CLINlCA

(Curso especú:dizado do Prof. Oliveira Lima - Rio de Ja­

neíro) .

Tratamento moderno dc : -- asma, bronqúitcs. cronicas, arti-

PAULADR. DE
Cirurgião-Dj[·ctor tiL> Ilospltnl de Caridade

Cirurgia geral e da tuberculose -- Doenças de Scnhoras

. Diatermia - In1'r<l-vc;'j))(\Jhll - U!(.ra-vioJet.:1

Tratamento elas dores e inrlamuçõcs nas "enlJoras par-a evitar

operação.
Auareluo aspccínl de pnoumotorax, também em restdéncía.

Esü<g'io de aiJertei�oamel1to nas clinicas especializadas de 85.0

Paulo e Hin.

CO;;rSULTóIUOt.:, 1J.l!la Visconde de Ouro Preto, 2 - Tcl. 1.5·15.

Wg,H horas' e das 3 ás G horas.

llESTlDftNCIA: Praça Crrrz e Sousa, 10 - Tel. 1.044.

--�....�_.._-

..
'

.

car-ia, eczemas, enxaquecas: l''in ites ; ele.
.

CLINIe_\. MI�D[C.·� DE CIHt\.J\'ÇAS E ADULTOS

Consultório: - Hua i'i unes Machado, 7 (Edifiei@ S.

cisco).
.

R�si(lüncia: - nua ilLll'echtll Gu ilharme, 5.

l?ONE: - '183 ]\1,
CONSULTAS: -- de 10 lÍ8 12 e 5 ás 6 horas.

-

Fran-

.

. DU. LiNS NEVES .i

Ex-assistente çlt Ol'inica Ginecológica da Fac. Nae, Medicina e da

Maternídude .,\,r11all1o de Morais, do Rio de Janeiro. Médico da

Maternidade d,� Florinnópolis. .

Chefe do Scryi�o ?l'll-:\'atal do Depart. de Saúde.
mini't:a. Médica em Or:1'a1

DOENÇAS DE SE:\'IIOIlAS
PÃKTOS

Consultório: Rua João Pinto n. 7
Diár.iarnente elas 1. ás 6. horas

R'RS. :' lhíft ImUSQUE, 16 - '1'EL. nJANW,L __!. 820

DR. A. BATISTA FILHO
CLINICA M·Ji;DICA DE ADULTOS

'.' - :QOENQA.S DOS V�\SOS E CORAÇAO
Oonsultór-io - nua 'I'iradcntes, n. 9 .

. (!;ONSULTAs _. DaS 13 ás 15 horas
Atende Qhamados ú noite - nes. Avenida Rio Branco, 93.

DR. .A(lRÉ�11()· PINH�) ROTOLO
CIRURGll�

TUBERCULOSE PUI':UÚNAR
, , .(Curso de especialízação do D. N. S. - Rio)Elstágio no Sanatório Bela Vísta, do IPASE - Corrêas

RADIOIA)Q!A PULltIONAR
Raios X - Ondas curtas

.

.

ti. f'. Raios ultra-violetas e infra-vermelhos -.�

f;:... I �oIlJS<ultório: ,Ru{t nC;odéro 3. Fone 1.475.
..: "'lO. Pas 1� ãJS 1� horas.
j�.:,.,�e&idlêneia: �1f� p,-1-. N'erêl1 Da.nloS 26. Fone 1.450.

!
DR. AGruPA FARIA.��

iW' .' RUA JOÃO· PINTO,' '2
�91éstias qo es�omago e intestin6S - Regimes :1limell
... , . �a:res _. Diabétes t- Obe·sIdade - Magrf'7.u.'

s.f�çaq..8 vasos, r- E1e®Di-eidlátl:e ml8dica _:, Doen C:'as de Isenhoras .:.:_ Doenças nervosas e. meiltaÍs.
.�----------------�------�--:--���

I
I

�l f

I

1/

Maquili!mB �e e��rêver
somm�� e e��e9���

DR. JOÃO DE ARAUJO
OJAfOS - OUVlnos - NARIZ E GARGANTA

Especíalísta assistente do Professor Sanoon, do Rio de
Janeiro

. CONSUI/1''AS: PcI::;; manhâ, das lQ ás J2,30 _- Â tarde:
, das 1$ ás 6 .hora.s . '. .

RUA NUNES MACHADO, 20

I·;.J

I

AIÕV ....-.-------.....- ...- ......�

- I!$ ....

_." � J'�,;'\�", 1,r ...,-,,' - .� ",-.,.et-
!f -;;.� � 'lo � "",� .1, I!. c HJ., a: .c.e "" � t, li'

'\t."�l" ti � � �.=(, o.':t',� (;"1'[11" ')A ;:;', ·,,"11T':�6 ,.1'1 _; I.; il.J�l).." ..

do erivn:, SC·d(l '\lI:.li.;t!do� t, bia­
-,�é�3� :'J;·'tr 1)1'13; J.'d ') ('-{'�Si}10" 'I\·u·
t.:�r.;-t "Ir:a r, .. ,tIchado de Á",eSIS

1" JG·- 1.' �IOj\;("

I ..._�._--_._---�-
-------

I f:it.� f'.'I,l::�\ :;�.: t;;J., 1l<,?11� ::.)} %'�} ��).
,

'\".q;'}� �"' ... ';
o �� ,�<";,,j' .� �I' ��

I r�l<'! Ieh <;f:,4,lda e Bfr�gue:

I i'l!U,; (;.;_(S�. ( f . S.
lÇfl� e mo}hadoS

\'lHI,. á AVOlllCi:l �.��mro 1i.amOf9

n° 210. A tratar na mesma•

) \ ",�

CARLOS GOMES DE OLIVEIRA I!'.'A:DVOGADO
Rua Trajano, 11 - Florianópolis

----------------------------�--------�

DES. A� V. SUNEIRA DE SOUZ-A-'---f:
ADVOGADO r.Res. c E2Cl'jt.ódo: Rua Almirante Alvhn, 1G I

Florianópolis r
-0-

ESCl'Hório Técnic�---------·_-->-
RAUL nA.STOS

r I
I i
, I
II .Projeto
I

.
.

F'iscallzagâo
t p...dmíuístracão (.

I , ' Construção

II .x xx '

Aceitámos construções fina.nciadas pelo �ísti{ut6 dos
Comerciários (L A. P. C.), IPASE e Caixa' Econômica.

II Fornecemos projetos para construçõss de 'apartamentos,
II bungalow, :vÍIlas, etc.
I I Esc.'Rua Tiradentes, 14 - Sob. - Fone 1.524 -' mpolis.
I ---.------

., .:
; I

!

i
i

E:Yü. CIV:Hj

-----,,----

Da afamada marca <Oiiveth>. d�;:;p'mos de .varios ti­
pos, para prouta e:1t«f g�

�; írn. � pr. � ���l' ""," ::� � "t t'l�. �,� l�' � �I:� � ��.. 'i>.f� � � �� tl<A<;' '11/,»' e, :"�'r' .�� Cf{ �-t'l1t ,� ,� g

tFiKl.lPE �(;DMJUJr1f., 2---··11." J�riD,l\H
I Fí�)rJi�n '}pIsi Is
! '.

.

.

I
JiíJeta�••G.®ê.e�M0�&�OGG.���G�I!il1<illt��®&@l\itl®@�"fj)Q9�.OM.. ·",

I ,.
I.

Florianópolis - LagU11a e vice-versa
Preço: Cr�� 80,00

I Informações na Agência - Rua Tiradentes n. 8, sobrado
Telefone - 838 ,'"

. Tráfego di'ár.i(),,,-- mX8eto :10S domingos .

(Partidas de Florianópólifl;-'às 71/3 horas e de Laguna a lh hora
Aceita-se- 'viagem especial para toda parte do Brasil

• ,t;:I' � ... ..,.:.' '

� •••0 A�._ � ..

AGÊNCIAS DE LIMOUSINES
EXPRESSO

.�

'''-I
Agente proprietário - Fnlderico Vél'Ths

._-'--- ._---- ._----.-----

COl\WANHlA

. l"!XnrlF!{;� �'Íl:l,)rJl7:,q;, - l::1<'3ti!\') B!'!h!l!l
. Jà l".ahw iComp:!l.nh:!.ii· ·d!'.!. i!!<::gnrm:l 1:!;a .a:rw,�,·k� �G!

foge .�" Í'�!:�l5 #Jt'> .UI:ll�

CAPI'l'AL e RESEHVAS .... �. ': Cr{l
CHI'rIS do Balanl.'o (i!i'; l'lJ.:1.4:.

H.t)�P(ln:Hl.-'1;}j_dade$ ,

l);,�(::.�jtB I

Mi�.:)

(�t'$
f�r�

••
0

••
1
._ �o •

:G1�
'" '." �. ',,, ��r ::I"���-"Y���{fI1f\'�� "�SlWfH����

S�t;ia:TO!! pa.go)Ô ncs f.i.ltir.:l.C:'" lu �,m(jt.l (,sJl, lj.

Re:�I.)tH!�jaht;icts.de� CrjJ 7ô.73ô.4f �

;)�I�E'1'(})jt:.S: Dr .. ra.mphr�o (r{T!trZi t�trctri' d� C�rv:�\lli.{r-"t
Fnm':�S("(l "c Sili Anisio Massor;:;, .'

),gtll1eiu'I e sub4gências em todo o y.\'Ttil.6rj,o naciou.al -." ;B�J;
!"Ut'saJ UH '.'l't1guai. Regu.ladnri'!:I dt' :,I'VU1!ltll Ua!1 prÍllci'Dlt.1.iil t�:iditt.&2
Ul1 f;.:ll\{lrica, Eu:wpa e Afri.ca.

.-
' �).....il

il.11:'f\!ntes ;lol'll,; l' l()ó�m���UIii
Ci....MPOS .t.Oflf.� &

; . EUA FliLiFt: �)CH]
�f!ll. f.. "'')!lt,li r•. j·9 .- T<>

..

D. t.ül-!3
.

�'8Ub���a���J�'Í'L'
'.. ..

nãd' i.;l;.;�
-

.. ·�n��';:'.7"·: "carb'" �,,.)-�
j., "'\'.. ·';II;X-�·. , """,'5;!.'um�

� ..... ... ,__�. � • ...._ ......... _ .. �.__ ...... ..._.su �

.
-,�.. \-
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ANO II _

} , puhlieaeio DGlminical dcs ({CfD�!i) ()tUIUADOS.

':ij� � � ____

de: Guilherme §,llva

I
, � '!J:i

granrJe secntect ente
- ,0 niaior filme

Tierruay, Cornel Wilde, Jeanf18 Craln e Vln�ent 'Pric�
(Em Magico Técnicolor)
CI· ON ,_" HOJE!
AV'AN'T--PREMiE.'RE
8,.'s '20 horas

�'� _" ...I!.�- '»:i 'J"

tlURI dos .doravei� e_ iDesque�ifeã; ,ihomêut"M de :-�(Á M,"��' '1'81
,M,INH:\. RUINA» 00 fili li 1 o téeij{te�lor DOS deixa mu.avnhauo:;

-,
-------;;;;;;�--;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;

'.'�rnar F'o:
,

.Poasui os intérpretes ideais "

Uma grande hístória, um escritor, que vê seus sonhos e experimentadas, e provou com tóría dramática, que, só pode­
romanc- arrebatador- vivido por sua própria felicidade esbor- sua sentida interpretação que ria ser seguida por outra apa- ,

grandes, artistas, eis exata- "roarem-so contra o egoísmo só ela poderia viver essa per- Tição capaz de consolidar seu

me�te � �ue o P�ol�co do �un-lgeladO e 'll:ortifero da. mul.�er sonagem, " .

.nome como um dos maio:'es,,�lo mteu o coneídern o'

fIlmeI que
o fascinou. Sua smcenaa-, Um grande ator, ja celebrt- atores de Hollywood. Assim,

:ldea1., '

, A de, seu genuíno talento de in "sado pela maravilhosa reali- nada mais natural qUe l!:e I'Talvez s�Ja es�; 0', segredai te1:pre�e, �raa!-gear�m-lhe. m�is dade que sabe impri:rúiT aos rôs�e. confiad�, um dós papeIs.do sucesso de AMAR FOI,!Im trrunro. Este e O' primeiro tipos queínterpreta. Suas apa- declsívos em AMAR FOI M1-
�M1NHA RUÍl':A", a, grande

I

papel moderno do célebre rtcões em ,filmes corno "A Tôr- NNA RUíNA", O grandiosoJitoduçãO' em tecnicolor da 20th "Ch opln " desde o filme que o re� de Londres" "A Cancão drama em Tecnicolor que a

Ce:li:u�ry-Fo�, que será vista consagrou, e êle sai-se galhar- de Be!'1íad�tte",,' "Czarina"
�

e 20th Century-Fox vai apresen-hOJ8 �o', <;mema. ODEON.,. damente da prova. difícil. I tantos outros sâo ínesquecí- tal' HOJE no Cinema ODEONASua, hlstóría apaíxonantg, que
'

veis. C!P'l\ oanel ern "O <:::o'l"Aa'I" em espetacular ."A V L N T� •
'

., �'
o JEANNE GR..t\IN como

. � "v� ..,-c �"'C l..J
""C.onqUlstQu rnífhões 110 .fa_rnoso ,

'

'

,

. '. '.'
a

de Dragonwyck ' foi uma vi- PREWIERE" . , .Iívro de Ben Ames Wídltams chama .pura e InspiradoraqUe' _

encontrou QS tntérpretes per� I'
restitue a "Ricl1_�L1;d" 'O ideal

feitos. em GENE TIERNEY que a outra asfixiara, papel

'HA R'U I A'COiRNEL WILDE e JEANNE i aduI,t? devive ,,?� pri�!ir�o S�la:A AR FO ,I MIN _,'",'CRAIN, Idirigi'dos com rara insieaTT€l��,., A t: íunfadora beld�- '" '.

,', 1,,,lliração IPor J.OHN }VI. HTAHL,!de de Coraçõ-s �l1amorados., Abre nOW'DS e "aslas 110-
um dos mestres dos dramas do de quem ja se disse que vel.o,
-eoracão ihumano. !ocupar que Ja�et Gaynor IdedI- riz�,ntes p,.ra O,GÊNE TIERNEY encontrou xara vago, gannou o ,pape e

,lIO :papel de "Ellen Berent" a "Ruth",.çl� ,':AMAR: FOI .lVí!- TE'g}NB.(lOLO\R11eroÍna de rosto dé anjo e al- NHA RUIN� , depois de l�U-
rna de rpantera, cujo ciume do- meras candIdatas terem sIdo
ent.ío trouxe desgraças para .......""""""'"

todos os que a cercavam, a I CU
'su'P'rema e absoluta consagra-: I.:,ção. Poucos vêzes uma estrêla I

e�e;vou 'se � t:ã0 a,1ta:s culmínan- I,' III:;::las dramátícas, vívendo
:

um' ,.,.,
apel que era um desafio, .....
}ara o tafento de qualquer I
triz. A Academia de HollYwood •

1':�oll1end:ou-a cÜintp uma das CU
'iell��o primeiras candidatos do ....
:'� scar" de 46 E todos os que �.

,,]a 'Viram o. filme, são unanimes •
em ,P1'orcJamar que a lind,a e Z3Qtotica GlDNE 'l'IERNEY ins-
creveu-se - defillitiYa/rlloote '; n,a ..Orimeura, liniha das "grandes"
o cinema., ,WgORlNEL WILDE, que veillceu
ao espetactllal"'lliente, em "Á
TOite 'Sonhamos", ê "Riohard!.

,l'land", o jovem e famoso

, ,

"

,com .Gene

..HOJE

40 maior f time
do férulo!

�m mágico

.Tf'CNfCOLOR
Oi

elne atográfico!
século

uina'9
do

e

I
4(1

ln

'.,_ Ela cometeu o mais mor­

tal dos pecados imortais, quei­
mando 'sua alma' num inferno
de ciumes'.

- A emocionante hístor ía

du'a mulher que muito pecou
porque muito amou e cujos
crimes os homens .não' tinham
o poder de julgar"

GIGANTESCA; - EXTRA-'
ORDINARIA: EMOCIO­
NANTE! - 1NESQUEC1VEL!

- Qual será 'o 80 Pecado
Mortal???

'

- Procure saber a resposta
assistindo a mais .gigantesca
realização cinematográfica de
todos os tempos!

ar f
Inl�ha
IN

Minha RUlna"

\
'

75

-

'/
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aio, ·10 . (A�)'_'O Senado ap�ovou a elevação da. reprel.eDtação
dlplolDatlca do Brasil er(D Ao.'kara, á cateloriá de i:rnbaixada,.JIfíI!iIW'IiI!i__-

, _"'_"' "' "'.."'_"'.·_ v..-.- w "'_ _ -__,.., .......".�.._ �"'""'..,..,_,..,...""""'_"""'..,..,...,..,- oI"W"\_.,...'IoI"d_I'W"oI'W'l"..,.._W'W'W'IoI_,.,.." _ ..,

O deputsde Aloisio de Castro, do PSD da Bahia, apresenteu na
Camara úm projé·to de lei que restabelece o direito as grat'ifjc�a�
ções adicionais, por .tempol de serviço, em favor de qualquer
classe ou categoria de funcIonários pú�llcos civis e mllltares�__• _· • w - _._ -

..
• • '" -v ..,.....,.- _.r.!oI"& '! •

..w •
..•..·.·.w -_._••_ w _ _. J

Ford, o· revoluci nane
.

a uldus.lrla de· aulo ovei
Henry Ford, cri?,d�r e diI:I-1 c0IoLtinentes tornou o seu nome ra mecamca .e usava fe�Ta- dade CO!l1:0 Detroit. Assim,

emlqu�r
tipo de carr� a m?:tor..gente da maio'!" rábrdea auto-iun�versalmente famoso. mentas grosseIras, pa.ra Iígar 1891, .o Jov:em casal mudou-se S�RGE O AU'l'OMOVELmooílístíca do mundo, que JUVEN'l'Ulm DE LUTAS I fragmentos de rnaqumas. Aos para Detroit, onele Ford em- . F'Inalmente, em 1896, Ford.contava 83 anos de idade e Filho ele um próspero fazen- 12 anos de. Idades, sucoderamlhe pregou-se corno mecamco, tra_! conseguiu produzir o prímeírofaleceu dia 8 do corrente, tor- deiro, Ford' nasceu em uma duas coisas que lhe influencia- balhando doze horas por día.Íautomóvel em sua improvisa­nouse símbolo ele um do aspec fazenda perto de Dearborn, no ,r;-am decisivamente a vida: ga- pelo salário �e 45 dólares porrla 'Oiiidna,' depois de demolir­tos mais caraotertstícos da cíví estado de Michigan em 1863. uhou um relógio e viu, pela mês. Em um pequeno telhe,iro: uma parte da Iparede, a fim. deIízacão americ-ana -a vrodu-iF-requentou uma pequena es- primeira vez, um veiculo. pôr- detrás de 'sua casa, contínuoudar passagem ao veículo. Seuçâo em massa. A 'produção de cola do interior, ao mesmo se em movãmento sem o auxí- a trabalhar no motor a gaso-Imotor de quatro H. P. e dois.suas fábr-icas e estabelecímen- tempo que auxiliava seu pai Iio de animais - um motor Ena em suas horas da folga. cilindres, 'Pôs em movimento atos de montagem. tanto na nos afazeres do campo. Quando usado para impulsionar má- Dentro ele uma semana ter- leve. armação montada sôbreguerra como na paz, em cin'co 'menino, tinha incHnacão pa- quinas da lavoura. Estudou minava a construção elo, motor. quatro rodas de bicicleta. Um....�•••• iiI "QI••••••••••••••a••••••CCII..N••.,_ I minuciosamente seu relógio ejExperimentou-o pela primeira selím de bicicleta fez as vezes

a
>-�0�� um ano mais tarde era capazlvez em dezembro de 1893, na de assento sôbre o tanque de

�
>J3
-:

�

i;j.

l3 .

� � ! de montar qualquer relógio. ° oficina Ford, onde a vela
.
do gasolina de tres galões. Decor-:

,.'

��lflS]'
I I

motor impressionou-o 'tremen-'motor foi ligada ao suporte ridas algumas semanas, depois
'1
._ ,

"

'

J,. i damente, e depois de vários: para Iampada, enquanto a de ter acrescentado á máquina.

.se,� � 4"4" I an�s ele esforços havia
. COl:S- sra .. r:'0nd_ se encarregava ?a uma a�sento, de carruagem pa-___.,....... .' ._ ..........

" truido um modelo que fUll.CIO- .lubnfl.caçao. E o motor tuncío ra maror confonto, Ford per-
nava, nou!

.

correu as 1l10Ve milhas rumo ao­
.

Aos dezesseis anos, abando-] A ambicão de Ford, depois, velho lar em Dearborn, com a

Ftorianopnl is, 11 de Abril cie 1947 ; nou a fazenda e' a escola, pel'- era a. de impulsionar umalsra.
Ford e seu filho Edsel.

I
correu 14 quilômetros até a;{:arruagem de quatro rodas. Nessa ocasião, Ford- traba-

A
A

� .'

G ·

de
cidade de Detroit e obteve o 'Toelavia, esta idéia -nâo lhe era lhava como engenheiro ehef'ep·e�o ;nO sr II overna Oflprimeiro emprego na Michiganl!original.

.

Na ocasião vários na Detroit Edison Company.
_ Recchemos : oi. I Cal' \Vorks,. onde fa�ia conser- veículos a mo��r, princípalmen-. Quanelo vendeu ê�se primeAiro"TJ'0vamOIS ao connecirnento do' sr. Governador do Estado 'U pedido .tos rnecanicos mediante um te europeus, ja operavam com carro por 200 clolares, podedos in;tere,s,��do:s .'e .e:-n nome da' soliduriedade que devemos aos, iSEm1-e-!salário de 1.10 P9r dia: Depois algum _sucesso, m!lS não havia,l !

.' �
Ihantes, � Sv�l1lllit.� ..

". I )" " " "�,.. . 0' '. .' r ,.' .

de trabalhar apena.s, seIS sema- produção comercial de qual-I tContmna:na 2a• pagina).

- Os lrabalhadores ela _I I eflllllI,l estão passando }'o,me .. MU1Losl.nas deixou o emprego a fim dedeles deixam o serviço 'a rnero dia, exaustos, jiorque mao se a.lirnenba-
,

"

'...
t:> R E T 'm' � om� ifPW, C

i_!l'am. Garr1.ham.a (!Jarra (l:e.15 cruzelrus. nas JCll'nalllas wmpleLa,s, Moram,emplegaI-se nUl1l.a�ofI2ma <L '.... g iJ- i 'i . a-cm m@r'l'iOIS dlS1L::mle·s e 1azem: ].o,ngas cwmlnhad'a's ,ao local do ,�et\·lço. 1 consertos e fundlçoes, com o • .

. '" ,.' ,;.;iI'
�

w.
. �Lé .ha if}OL1CO 'tempo, sob, sua reS;pOl1ISabilid::tJdc, o Pr�feilo de 1<'100- saJário de $2,50 por semana. A Por um lapso de re\'Íí:ão, qlU pllblicad", em a notícia�1a:no,poolJs. m::tJnclava aodl'all1JLar-lhe,s dllnlh?l�'O, 'em. ;yal,�s. Com peqlle'llélS fim de O'anhar 'mais, alo'um di- b' f t rI �'l I' ) � I,' ld"d d Dl' 't � Q,

mlmponLaITII()Jla,s, ,eles campray,am o ne'Dessarw, a dmhe11'O, lrvl'a1lldo-'se ele
.

b b. ISO 16 a .ee a ,OS ela oU.OS CI�. !:leU fl e e reI? QI::) .v�nde cerLa -agioLa,gemI Agül'::t, pot>é,m, qlua:l1!do o P.I�pf'ei['o inLer.ino, não nheIIl'o, trabalhava. durante ai tFl Gatarma, 'O número de 53 C8wuroa, ql"l�ndo devetl� 8�r 23.pó.do ·UJSIS'llll11k. a olTI:esma respo,nsabHÚ:lalCl.e, .'c,om
.

.que 9 se'l1, �:lLece�.sor, noí�e� limpando e consertando

I
p"lo qUI', assím, nos I1preSSarr109 em n,tificar.

,em r·egJ:JI]-O I.il.l'alm'wl, nl.lnOl'aVa a -angus'lwsa sl\l'uaçao '(Io� l.wbal,l1ddO- reloglOs. _. -------. �.--,---

'I'es .. Os val'PjisLas não s� -senlem 'COll1 co,l'Iagem para. dal' aécllLo a

t[llem, Um exe.mplar da revista bri- A"� ià D.'OD A U f}U r"' U' ii 6 [\'0 o tA,ga;l1'lla a'{)enas 15 ,orUZl'll'OS par 1ClI::t..
" " , f Q'" ,m1Q13

.

n.M .!ll iJ f'U ! �
. nJuSlllgewimos um êxiLo pal'a 'o dirfi,cil }1rohlc'l"n�. O pa.gamel1l[.0 ele sa-' tal1llCa \VOlld 0_ ,":c�ence, '.' <.., ..... �',lário,s pod'l'ia s·er feito .se.nwuaLme:nte (J no ]Jroprw local eh sernço, contendo uma descnçao do Rio, 10 (A G) - Enconha·:;e nesta capital a celehre'já que a, PrcIe.i.LurD, c1is'ponclo de Uil11a {'),wlicmete, tem pos'sibili,dade de motor de combUstão 0-tto, re- av'adora uruguaia Córa Malher, que se �xíbit1 ontyID, em ar·a!pl'OveiLar (} .l.eol11po ]Jerrlidu ,com as o'VCIl'ações de "[J��gIJ. e 1'eceJ)e", eVl-

centemente iuventa;do; desper- ri jarlas aef[ bacias. no camr(� clfJ Ma Dgum:hol:l. �
ia'llt]1O a cum 11I1had,[l 'dos I.rDbaLlladoJ'0s.

.' '11 l' t .

. .

.

.Egs(1ls lwme.Jlls Jlem se animam a' pedir aumenJI.,o .. Seu maioe UllseJP tou- Ie ta Inveresse por n10-

s'er,ja tfl' Jal'i1rulw, ,feijão, cafr:', ipÕ.O, cm"ne c. a ç', ltCU I' por Ilreços aceS'�I- tores, que deixou seu 'em,prego "I
..5"0 it�fr7e s. nerdirlalsveis. E JJOT e11lqua:l1'to ,conLe:nLum-lse em I'Bce])Cl' S0m deI0l1gus,. ]JO'l'CjLl'e, para ir trabalhar na Dry Dock &.... U t!f, fi'dinhriro na mã\), hoje ,em dia, vale um,pouco ]!1<1]5, Eles .ouvlra.ln la-

mno-ine COlllpany. DecOIrriclos Rio, 10 (A G) -- Informam de Natal que no mUüidpie>lal? ,Ia umJ-zu.cle .que ü &1'. dr. }\'cler])al Hamo'5 da SJl\'a de\ Ü'la ::10 seu 1)0-
1 _::' � t.,·; , .

h f\10. E pedeol11-1ho amparo". (OIS anob, 01l111nav-a su� rle Varzeda do Açú, mil e qUlrl antas reZ3S oram mortas pe-
aprendizagem - havia doml- 181;1 inunri�J(31i(l.· I

O r- npH 1pz U·�i i)�PI� (,� � u�:,"Rq"·�· na.d� °p�������1�Ol1le;:;�c��!l U., '.. �f
.

I
.. :.� �.( r· ji t1

� �,& � ., 'Na casa que construira paraU
,,_

�. �"S U lU U U !li � I,!õ sua es,pôsa en1.. um trato. ele ter-

VATICANO, 9 - O Papa discursou ante-ontem, receben-; ra qu� se.u .pal l�e �Iav�-a da�o,
0.0 os dirigentes europeus da UNRRA. O texto, somente hoje'. F'.Ql'd elaborou o ,pI'lmeIrO �Ia-
divulgadü, é o seguinte: Recebendo· um gl'L!\PO tão di$tin-Igrama ele.um motor a gasoll�a.

to. de alt'os funcionários dia UNR.RA, .po,demos. !acilmente ce-ll�o;lVe.n�era-s�. de."qUe
o ll�_o"or Rio 10 (A G) _ As autorid3des policiais detivoramrIeI' a' te'ntacão de estendermo-nos longa.mente 'Sobre as pala- SilencIOso a basolma, e nao o

. ,
1 1 't d

'- .

'- f d d a ontem vários comerciantes, qua aqu,teravam o el e, usun ()yr3JS que fo;'mam o título da vossa oI�ganização "N.ações 1!,ni-,n1.otor � �apor, e$'LaVa, a a, 0.,_ '.Ia pfo.,porcão de' 40 por cento"das". Certamente, objetivo é a 81s,perança sagrada das maes, ,ser a_ força propulsola do fI, a:..lZ=-u_8_;_._;___:.... �

--:- -_�__espôsos . e irmãs de todos os homens de boa vonül;ele unidos, II tl:.ro, E.� breve �erce.beu que
�; L'.U 11'.tlTOV ....�f:lobretudo pelo desejo de prestar auxílio aos vizin:hos menos. nao podIa constr�nr se.Ui motor � 3."'11 �

favorecidos, e unidos !para rueender nêles nova coragem e for- inun�a fazenda. N:c�SSltava d� Buenos Aires, 10 (R)- O g?netaI Eldemiro Farrel, e:x�
.

talecer o amor próprio hunllano que lohes pellmitirá tomar lu- equ�pamento me-cal1lCO que s_o Prp"irlt>nte dq Rerúhlicl>, m1icitnu reformá do Exército.
gar -com 'dignid3Jde €ntre o's seus 'pares, Mas, o tempo não nos podIa ser encontrada numa CJ-

.'permit€ desenvo'lver mais êste pensamento e de_vemos conter:-- 9'

14\l '1· 'eltar-nos em expl:i!mir-vos sinceramente, boas V In:das. EstaIS ti te p r IU:3 � e'·r '

.

Teunidos em Roma .para perm:itir 'á vos'Sa ol�ganiz;a_ção es,tu�laT I' ...U· ti '" .

.

'() que foi feito nesta ép_oca rIca �e ac?ntecm�entos. S�a Vld� •

.

.' n (1 q fato do iate, depois dr p8�sado despercehido aos IiJlUE!:'vai terminar mas ela nao passara. EXIs.tem alnda naçoes que �a madrugada do dHi <), um P ._r�o, t
. .

i barra fora nele Bt! pncontravam a coHsáOt,não pedem �as:sar sem ajuda. Há povos que batem-se ainda iate a motor que esti'lera c�r· 8ClOent�, .e� B�l UO esse aconte: Que resultou na morle do Ínfe­:p�,r sua existên-cia. Sucumbirão á agonia que seus corpos e rpgando no porto ée, Halai. c: mo S.I, Da li O_V
oderia tl>r' liz estiv"dor.swas almas conhecem desde êss'es longos e intermin'ávei� anos qo�ndo. I!'anbbrava para se- c:_:l:;:d,::o:.,..:V�l.:S..:.tO,:_Q.::.u_e_._n_a_o_p__�__::I:_-----_:- _

��n��e�r;�l� .��:Oos ,;:�s�:l:�o���l�H��a;� ��������s su�����::ce�� ���� ��d;�i� ,��J���.t9/pOa�e:� Perdid...�� Cinpo mil. s�ra!i� d!l !.lçllc�r'Estamos ceptos de que êsse.s povos necesslltados nao serao um� bateIr.3 quo atrav.Bs::;ava U!UUU UltaU J uUblhl UiI li li tJ
abandonados. 'Hoje é dia ela Páscoa. Em todas, as parte'.> do o rIO, partIudú·a ao mmo. Se�
mun.do os home�s, celebra.m h�je � ress�uT.eição do Salv�d,or cond.lltor, tr.39alhado,r !a 8,8tl- Rio 10 (A G) - Da Paraíba chega esta notícia queda humanidade. ° S�'U amor nao tmha hilllltes como tamoem V!l, que .PHJvél'a C3trE'",alJdn o

b . t' t 'o volume da agua das enchentes daquele Estíldo.-o da Igreja que criou. Para os' seus fiéis r:;ão há. esit_:anhos aludld? lat �� pouco antes,

pere'l n:n\;;i�: 3Saota Rita foram perdidas cinco mil sacas da açu'nem eSltra:llgeiros. Unidos, os "h?men:, devera,o ,ser !rmaos em ceu a�oga?c.. _

T' o ('111" p.�tr!l adas peja inuodação. .

Cristo. Esse amor ao próximo VIve' amda no coraçao do�. �o- Cau",ou mrllg!'lRCf-l.'" .!�,�!. 1::;" • .;, •. 11__ -, ..;.;,-----""""--......'!"'-""!"""'!�n��..

�lll'men'.>. As generosas manifestações dêss� amor foram a umca

II
' . . '-1'

.

lu,?; que fugiu néss-e {lUadro extrem'ame-nt<;l tenebroso. os, ho- A.. S··U�.UD e!!.AL NESTE ESTADO
"

mens que não querem ser atirrudos un-: cont�a os ou�ros, ma:s, � � ��ft

Ialll'a-'se uns aos outros, e sabem que l!�s:se amor. es�a o, camI�
�, ,

.

nho da paz. E' êsse. a,mor f1'aterno e um'versal que faz-nos ter

'4R1TIMOS r: ACIOENTf.Sconi.ia:nca em que Oi? auxilIos conti.nuarão a ser. a$Jsegt�rados 'SUL "M·II=RICA Ta: RRfSTR�S M Pl I L
'

L�:áquelels' que t�m_ neces,sidac1y,' ,s? êsse am?:' pOd,erá. trnm!;:_l', foi1 L' ,t li�'. "

.

s eO"oisitas provO'crudores d .dlO e eleStlllIao e e, aInda n·�br. _<1.0 b. • ' .

d
.

t tite amôr que: vemos {L,única,
J... "lança e U:�la piaz JU� � e "

.�,�'.
!l'adour.a'. Não ce,s:samO;s de tra�har e pedu," lIas nossas. J�r,e.ceb
para q':lle paz &�ja Feita e de,pre,s'i:a: paz de Cri,s1:.<'> no coraçaç> ,d9's

homens' e -concórdia ,entre aS naçoes; Qu� DE';:_us" �os ?-pe�lço� .

r

;pelo bem que fizestes com a, vo:sa . ?��a�lz�çao. ,:;_entImo-��� �.�llzoo·�relv�osawssa�n�oa:vooe�s©�sque �O�

I����������������������������.��;�_�._��,�-�_�_����������,�ãg qu�riÇlos "'.' "
,. ;;; ,._ ...

i.
.

J A I R O CALLADO

autraglo de uD1'veiei,ro
Sfio Luiz, 10 (A G)-- No naufragio verificado hoje n�

bAfa QA São Marcrs, com um veleiro, pet'E'C8U uma ,senhora�.

.Adultera·vam II
,

I

. na oportunidade da in;talacão de sua n.ova 8édp, no EóiLcio Ipase
3", andar _ çumprimenta cordialmente seus amIgos e favorecedores e lhes

ofe,reC9' !'eUB préstImo!'.
OAIXA POSTAL, 266
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